
RES. PRUD.OO a;, 
~ -

No projeto de lei do Capotado Scalamandré Sobrinho 

r. de I e ao i. (. i D .stenlralizatão da ]nula (omerdal 
Digna de aplausos bOD rios· da Junta Comercial. 

tojos os aspectos; foi u O que no n1~anto, ba.:l­
projeto de lei àpresenl~ ... · tante estranheza nvs 
do pelo Deputado Scal&- causou foi o Deputado 
ml J 1dré Sobrinho que cUs Scalamandré Sobrinho, 

põe sobre a desc:mtrali. · talvez por não conhecer 
zação dos serviços da a r~queza de Pre.sidentc 
,Junta Comercial do Es- Prudente e desta vúsla 
iado de São Paulo, cri· rg·.ao, que centraliza Nor 
&ndo em várias cidades te do Paraná e Súl de 
do interior, escritónos 
daquêle órgã.o. 

Como todos sabem, 
grander; são as díf1culdi.· 
des não só do comercio, 
mas· também das AMo· 

' ciações Comerciais de 
todo o lnter'·.or. para trr..· 
tar de asuntOs perante J. 1 . 
,Junta Uo nercial do Et>· 

M. Grosso, de escoam on 
de todas as produções pa. 
ra esta cidade e final· 
mente para os grandes 

centros, não ter inclui· 
do o nome da Capital 

gão. 
Ninguêm ignora da. im 

~rtância de PresidentB 
Prudente no àrr}Jito es-­
tadual e isso é o que nos 
ãt~h:a me'·,:> confusos, v 

dr; Alta Sorocabana., pa· porque não da inclusão 
ra figurar um escrttorio d:::> nome desta cidade 
daquêle ímportante ór· nessa relação. 

Talvez o ~?1~ontecido 
tenha se originado de al· 
de algum lapso ou coisa 
que o valha e nêsse sen 
tido a Aa3ociaçâ.o Co·· 

mcrcial e Industrial de 
Presidente Prudente. en· 
vlou ao Deputado Dr. 
Roberto de Abreu Sodré, 

DD. Presidente da As­
sembléia Legislatiya do 
Estado, o oficio vaz~ 
nos seguintes termos : 
"Oficto n.o 483-61 
Em 28 de setembro de 61. 
Exmo. Senhor, 

Aproveitamos-nos d'J 
ensêjo para cumprimen­
tá-lo e informar que, to· -, 

I 

mamos conhecimento do 
projeto de lei;. do nobr~ 
deputado Sr. scalaman­
dré Sobrinho. que dts­
põe sobre a descentralt· 
~açM elo~ servt.ços da 
Junta Comercial do Es· 
tado de São Paulo, crt· 
ando, em várias cidades 
d'O interior, ~scritórtos 
daquêle órgão. • 
. Consideramos tal medi·· 
da nescessária mesmo. 
para maU}res facilidades 

tr··-b cb S. Paulo, quandJ 
enorme é a burocracia 
a ser vencida, bem co·­
mo a encesmdade de mui 
tas vezes ter que se lo· 
comov-er para a Capital, 
para tratar de coisas in­
heren.tes oos interêsses 
des<1as Associações. 

----------------------------------

do comércto.,'do iniJgrfor, 
todavta, o que não pude· 
mos compreender e la· 
m~mtamos. é que P. Pr1t· 
dente não tivesse inclul· 
da na relação das cida 
des ind~.cadas pelo nobre 
denutado a1dor do pro· 
jeto, visto tratar-se d~ 
uma cidade chave. para 
onr1.o convernem as tratJ· 
sa"ilr.es e interesses de 
um orande mlmero de 
muntctpios. nãó só da 
EstadfJ. de Sã.o Paulo, CO• 
mo, também, dó Norte 
'do Paraná o que - de· 
monstra a importância 
e projeção desta cidorte, 
como credora daq uêles 
benettctos. 
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Com_ a oreve geral fiecretad-a pelns aca~êmicJs chega au ponto culminante 

Com êsse projeto do 
Deputado Scalamandrê 
Sobrinho, uma grande 
pa.rte dessas dificuldades 
será sanada. já que u. 
criação de escri torios da 
Juta ComBrc.íal do Esta­
do de São Paulo, em Và­

:r'·<:tc; cidades inlerioranru; 
f~cilítará bastante pa· 
ra a,s Assoei ações Cmüer· 
ciais e comércio em ge­
ral; nêsses escritor los 
que serão reg\onais., os 
a:suntos. aue teriam de 
ser tratados na Capital, 
poderão ser perfeitumen 
te resolvidos pelos mes-

a ntensa rise na Fáculdade de FilosDfia, Ciências e Letras 

- mos. 
·Assim ~.endo· no ·pro· 

jeto de lei dêsse insi~ne 
·Deputado, várig,o:; foram 
as r~.d~des incluídas pa­
ra figurarem os escn to-

D2pois de tanta balbm·­
d;a. depois de tanto ''qui, 
procó", em que estuda.n · 
tes se revoltaram contm 
o diretor da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e 
Letras de Pres. Pru~ 
dente, chega ao ponto 
culminante o mov';mento 
eclodido há pouco tem­
po, no sentido de que o 
dirigente maximo d.ês.sc 
Estabelecimento de En,.. 
si11o Superior. soli.c\!~asse 
ou fosse exonerado da 
Paculdad3 \.de Filosofia 

de nossa cid.ade. 
Desde há alguns meses 

grande vem sendo a 
pressão de uma boa par· 
te dos acadêmicos da 
nossa Faculdade de Filo. 

o 
E 

EGITO, 
NASSER 

A SI' RIA 

.MARCOS FERREIR1i DA SILVA 

Ao r...4Hgir êste, · -as--noticias 
a a-espeito da sltuaç t,:> eram 
ainda imprecisas. 

Par<!ce·nos, todavia, que a 
República Arabe Unida che­
gou ao iníclO do 11m do seu 
tipo de Estado: · UNIA O 
REAL, cuja de!nominação in· 

dica. a união de du.is ou niáis 
Estadns que PICGSU.em suas 
próprias leis e <~ga.nlza~-,:o 
própria, mas no campo inter 
naC:.onal, se apresentam co­
mo uma só pessoa jurídica 
Internacional. Foi o caso da 
Nontega e SUéci"' em 1.813 
a 1.905, e atualmente, a un1ão 
que p~ tenninar entre o 
EgH0 . e a Strla. A Repúbü­
ca Arabe Unida fu~ proclama 
da em fevereiro de 1.958, 
toendo governada porr um 
Presidente e uma assembléia 
com ConselhOs Exa.:utlvos 
separados, que dlrlgem os 
respectivos Estados, no cal­
JIO e em DamasCo menos no 
tocanto a questões de defesa 
ou política exter!Pr. A ca­
pital da R.A.U. 6 o Cairo, 
com 3.1100.0J3 de habltàntes: 
o Egito possue a população 
de mais ou meil1:!!s l5 ml· 
lhOes de alma.s e a S1rfa 
com quase 4.500.000. Como 
se pode obserVar, Q Egito. é 
o Estado principal da R.A.U. 
e por 1sso mesmo, tem um 
de seus fllhoe na Preslden· 
da da UniAo Real Gamal 
Abdel Ná,sser é o líder d;>. 
ran-ar&blsnio presldlndo a 
RA.U., surgiu no cqlárlo in· 
tornacloo.al da seguinte for­
ma 1 Em maio de 1.95Z, en­
tão tenente-coronel, ofere­
ceu ao Major Mohamed Na­
gulll a dJreçâo geral do le­
vantamento levado a cabo 
oom Wto em 23 de julh:D. 
Em n:l!Vembro de 54, Násser 
dep6s Naguib e assumiu as 
funções de Primeiro Minis­
tro e Presidente, proclaman• 
do o Egito como .. orientador 
natural do mundo ~rabe". 

Em 1.956 um plebisctto, o a­
pr.:>vou 'amo Presidente pe· 
lo espaço de seis . anos. 
Quando, nesse mesmo ano, 
Nássey nac...orulizou a com­
panhia do Canal de suez, 
aaveio d~iSa medida a In· 
vasão do~ (outubro e 
novembro) por Israel, se· 
cundada dlas mais tacde pe· 
la Inglaterra e França. En­
tretanto, a O.N.U. práenou 
a cessaçãu oo fogo, que foi 
cumprida em 4 de 'novem­
bro, e obrlgoo os atac:àn· 
tes a se rettrar~m. O Egito 
abriu o CallaJ. em 1.957. Nes· 
se ano enviou ajuda militar 
à Sirla e em tevereir0 de 
1,9SS foi proclamada a un.lão 
entre oa doia países, em se­
guida aprovada por wn ple­
biscito. 

Surgem agora notícias 
emanadas de Beirut, capital 
do Ubano, que oflcials da 
Síria se sublevaram deGc~n­
tentes pela pa}lel que con· 
sideram secundétrlo da Si· 
ria dentro da R.A..U, e que o 
Egito trata·a "como primos 
pobr~". Os rebeldes em 
.~u,s manifestos· exigem o 
flm da ®m.tpção, uma re­
visão das le1'3 de nacknall· 
zação lmp~tas pelo Cairo, e 
autotwmla admlnstratlva pa· 
ra 0 exétclto sírio. A Rádio 
de Damasco Já não está 
usando a denominação "Ser­
viço de Rádio da República 
Arabe Unida" e afirma que 
o Cairo 1~ \o cumpriu as 
pvlmlessas aos m!Utall"es amo 
tlnados. Por sua vez, Násser 
dando ordens ao exército a­
afinnou cat'C~)ricamente: 

"jamais aceitarei regateios 
cu acomodações" com os 
amctlnados de Damasoo, A 
situação da R.A.U. é crítica, 
e para Násser será 0 fim de 
suas pretensões em liderar 
o mundo Arabe, se ocorrer o 
desmembramento dos do!J 
Estados. 

~:>fia, contra o Diretor, 
Prcftssor J 02.quim Alfr~­
do da Fonseca, segundo 
o qual ficamos informar 
dos, e mesm:) em virtude 
de ser cabdrátic:> na 
Univ~rsidade Católica e 
na Faculdade São Bento 
na Cap ~.tal do Estado; 
vem sOmente uma vez 
por semana a Presidentt: 
Prudente, para exercer 
as funções de Pro:fiessor 
e Diret.or, at,razando e­
norm3lnente com a par­
te burocrática dessa E&­
oola Superior de Ensino, 
i::;EJJ segundo palavras de 
acadêmicos dêsse Estaje 
lecimento ele Ensino Su­
per'·.Jr. 

ê~tes visitassem es.sa Es­
coia de Ens no Superior. 

No entanto, quando o.s 
acadêmicos paulistano5· 

no s:ibado, f~zeram a vi­
sita a Faculdade. não 
havia um estudante si· 
quer da secção de Geo-
grafirl para recepc!.onl:it· 
los, não tendo mesmo 
comnarecido às aula:J 
naquéle dia, nenhum a­
cadêmico dessa secção. 

Em consequênC:..a di~:>­
so, achando ser essa a­
titude U..."TT verdadeiro a­
cinte à sua pessoa. o 
Pro f. Joaquim Alfred.o 
da Fol1Sieca, através de 
uma portaria, instaurou 
~~ndicância contra to-

dos os acadêmicos da sec 
ção de Gmgrafia da Fa­
culdade. para apurar ~ 
responsrhll~:lades, sus­
pendendo-os por tempo 
indeterminado. 

Tudo isso resultou que 
os acadêmicos smwen · 
scs, foram todos ouvidos 
pela Comissão de Sindi· 
cância, presidida pdo 
Prof. Bonilha. Nêsse in-
terim, juntamente com 

vários estudantes e Fr& 
sidentes de agrenúações 
estudantis, bem como 
com outros acadêmico..; 
da seção de Pedagogia, 
permaneceram os ele­
mentos componentes da 
secçã.o · de · Geografla. 
em reunião permanente. 

Com vistas an Delegado Regional 

até solução do impasse 
criado. 

Sexla-feira, por volta 
das 19 horas, a Conus­
são encarregada da sin­
dicância, passou às mãos 
elo Pro f. J oa.quim Alfr~ 
do da Fonseca, o inqué· 
rito, sendo que logo mais 
~ no i te. em noticia não 
oficiosa. êsse mesmo Di­
r[:t.n, absolvia todos os 
acadômlcos suspensos. 

No entanto, os acade­
m.icos não se confonna­
r:un com tal decisão por 
que ni'í.o se considermn 
réus, e assim sendo, em 
dec: são tomada na As· 
~~-:mbléia permanente. to 
t.- -'~, os estudantes d~s­
( "~clui na óltlma ~) 

Certos de que movido 
pelo elevado espfríto ~ 
justiça de Vossa E~ 
lenc1a. o nome de. Prc· 
sidente Prudenté estarà 
inclutdo também, entre 
as outras cidad,es que 
merecidamente foram a· 
pontadas. reiteramos nos 
sos protestos de apréço 
e consideração. 

atenciosamente. 
as.) Santo Crepaldi 

Presidenre 
Manoel J Ç>Sé Moutinho 

2.0 Secretário" 

A situação foi se agra · 
vando a tal ponto, que 
há alguns dias atrás no 
ticiava-se que em virtu­
de da grande pressão, o 
Dr. Joa.qulm Alfredo da 
Fonseca, iria solicitar a 
<:.ua demissão do carg·o 
que ocupa na Fa,culda 

df'. No entanto, tal noL1, 
cio. foi totalmente des 
mentida pelo proplio Di 
ret.or, tudo não pas6un · 
do de méro boato. 

rbi ário o Prefeito Municipal 
e a abá Paulista 

Cóp1.a dêsse oficio, í:ó· 
ram envi.ada6 também 
aos Deputados Estadu· 
ais, Drs. Domingoa Im­
nru-do CerávolD e , Ana­
ele Roberto Barbosa. no 
sentido de que: Presiden· 
te Prudente. não seja. re 
leg-ada a um plano infe­
rior, não recebendo êsse 
importante beneficio, o 
qual seja a instalação 
de um escrttorio da JWl· 
ta Comercial do Estado 
de São Paulo em l1.()S6a 

Sexta-feira. d1a 22 de 
setembro. vindo da Ca­
pital do Estado para 
exercer as s1xac; funçCes 
nessa Faculdade, o Dr. 
J oaqu!.m Alfrroo da Fon 
S·3ca se fazia ao:nnpa · 
nhar de alguns acadêml­
cos da Capital, para que 

Esteve em nossa icda­
ção na manhã de ontem, 
o sr. Jaime Paus tino do 
Nasc'mento, res.;,dente á 
Rua Cinco; n.o 70 na Vi­
la Comercial. sócio do 
sr. Antonio Batagliojj .. 
res!dente à Avenida da 
Saudad~ s/n, os quais 
trabalham cOm. o trans · 
porte de proiutos indus 
triamzados, t~t~S como 

frof. Maiela a Caminho de frndente: 

mortadela, charque tou 
cinho defumado. ~steli­
nhas e outros produtos 
congêneres, para .a fil" 
ma Frigorifico · Irmãos 
Telle.:;, desta cidaie, pa­
ra fazer a se~nte re~la 
mação: Atravessando do 
Paraná para São Paulo. 
através do Porto da Cu 
nha, com o caminhão 
contendo mortadelr~, ês-

ses dois socios,· foram 
solicitados pelo Prefeito 
de Marabá Paulista. sr. 
João Panuncio, para que 
transportassem em seu 
cam:O.nhão um cadáver 
que· se encontrava ali 
num bote. tadeado pelo 
Delegado de Policia e pe 
lo Escrivão de Marabá. 
JaimP. Faustino se recu­
e cooclui na ó!tfma ~a) 

cidade. . 
Confiamos também 

no alto espirito de jusU~ 
ça da Assembléia Legis­
lativa do Estado, votan­
do, para que Presidente 
Prudente também seja 
mciuida no Prejeto de 
lei do Deputado Scala­
mandré Sobrinho. 

Ministro d . Educação Autorizou a Imediata Instalação da 
nspet ria Seccional do Ensino Secundário de Pres. Prudente 
P.,nteontem, dia 21 Sua de Ita.petininga, à qual esferas adminl.<;trativas. Esino' Secm ~ ~ário e de quele Ministério e da So 

altos funcbnárlos dar- cretaria da Educaçio. Excelência o Sr. Min~.G estávamos subordinado::>. Cêrca de 40 municipios 
tro da Educação, dr. Oli· recebeu notificação espe serão abrangidos pela no 
veira Brito. através da c;·al da n:retoria do En- vel Seccional. 
Portaria ·n.o 831-61. au- sino Secundário. o pro!. 'E · ' t t b 
torizou a imed.;.ata iru;- - P~ro Paulo Samarco, LOCAL DE m pau a o assun o so re a 
talação da Inspaloria quela região, ao ser :.,n- FUNCIONAMENTO 

Seccional do Ensino be- Inspetor Seccional da- Até fins dêsto ano a colocaç· a-·o de Tax' ' t 
~~~i~. deN:res~~~~~~ ~~nn~~~::r:t~~o ~~~;t~ ~~fJ~~~ú~~~;~~ ': _ 1me 1·0 
ato, designou o prof. Ge· no de stl.fl. jurisdição_só avenida Manuel Gou- Os motoristas de Pre· amanhã às 20 horas, na 
raldo Majela Le'•te para bre P.rer~ lei\te Pruden · lart. A Prefeitura, atra· siP.-ente Pl'\ill3J1te, atl·a· sede da Associação Oo• 
chefiar os serviços dé.s- te, foi. acometido de mal vés do Departamento dt: vés de seu Sindicato de mercial e Indu.st.riaJ t.t.s 
se importante órgão fe- súbito. Dado o fato de Educação e Cultura, já. cl~e. pl~team da. a.u· uossa. .cidade, afim tld 
deral que centralizarà a a Seccional ch It?.~'Jetl· tomou tôdas as provi· tor ... dade polictal local a. · que êsse asstmto ieja 
superintendência do en- ninga ser, até então. dências para a sua ade- colocação de, taxímetro -<tiscutido. -devendo cOm' 
sino secw1dário na re- uma das mais vastas do quação. A Cia. Telefout- dnas ta."Ós da cidade, evl parecer diversas autorl· 
g~:ão da Alta ~orocaba· Pais, 0 prof. Samarco ca Paulista está ultiman t d · · incô d A, 

Alt P • I~ rl~d do Q I'l1stalaça-o do tele- an o vanos mo os d2A:1es da CapltsJ. da ~ na e a ~MlllS~,t~,. tinha especial vai:u.i:l! e ~ :~: ~ ó · t So 1 bem 
NOTIFICAÇAO por êsse detalhe. fone. Poss'•.velmente a· nu-v s para 05 propno.; a roca.J~a. dJmCX::. 

O Minis:-ér'o da Edu- AREA COINCIDENT.,.. manhã será colocada, no homens do volanbe,com.o mo o propr.o Presi ~ 
.- também para os passa do Sindicato dos Condu· 

cação, através da Dire· COM A no frontispício do prédio, a geiros, já quê 0 preço tres Autõnmos local, na 
toria do Ensino Secun- SUBGABINETE placa intitulativa com 
dário, env'tOU circular a ~-~ 1P'ln!1.c; rl~ Renública. est;ipulado pelo taxime- pessôa do sr. Antoruo 
tôdos ao; Insnetorias Scc· Por racomendação da INSTALAÇAO SOLENE tro, será o pàgo pela cor Fioravante. 
clonais do Pais, em efe- Presidênc~.a da Republi- Embora os serviÇOs da rida. Após a discussão n.ê&ie 
tivo funcionamento a. ca, a S3ccional de Pre.:,. Inspetorh do prof. Ma~ ;Nêsse sentido assina~ aswtto, será então deti· 
39.a Inspetoria Seccio- Prudente terá, a rigor, a jela. estabe1eceu~se que do pelo Dr. Guilherme nitivamente ~ntado 
nal Pais: Pres!.dente Pm mesma área do Subg~bi· a instalação solene se Vtezzi. Delegado Reg10· e serão colocados ta.xi· 
dente. nete do Secretario da dl'l .r~, P.m nrincinlos do nal- de Policia de Prcsi· metros nos can·os de a· 
ESPECIAL PARA Educação. Isto foi ,feito próximo ano, com a pre· ;dente Prudente, recel>t.'- luguel da c\dade e <Juan 
ITAPETININGA visando a melhor entro- s~>nça do Mintstro da mos um oficio, convidan do terá lnic~o essa me-

h In~petoria Seceioua.l St~.ll\ento entre as duas Educaçfio, do Diretor do do )Sãfa compare-cermo~. 41de.. 
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_ .{11 . c.oluna ilúcia-se hoje COrJ;l o belissimo sonêto . 

AMA-RGURA 

Oediqido a "SOTA ZOTTA" 

J. G . de Araujo Jorge 

O.<JW 
· :Só pOdes me ofertar o silêncio e a amargura. 
-···.Meu ·pobre amor de ti só espera a indiferença ... 

: · Perdoa o me.u amor. . . perdoa-me a loucura 

JOSÉ ALVES DA SILVA 

que·· quem tem como eu tenho, um "coração, nã~ 
pensa . .. 

·Há muito pela vida andava na procura 
de alguém que 1Jiesse encher de luz minha 

De amanhã: Ma ria 'l'c A F AMILIA 
reza Silveira; Terezinha CAHROMEu 
Alfredo da Silva; Car· REGH.ESSOU 
mino Ricci; Cesira Pe· EUROPA 

JA' 
DA 

· , · descrença . .. 
Foi- então que_ te· vi. : ·. e julguei que a ventura 
pudesse ainda encontrar nesta jornada imensa . .. 

E foi assim que um dia eu fui sentimen:tal . .. 
Actedi.~ei no amor .. ·. E, talvez por casttgo 

· . fizeste-me sC!fre1·, __,. mas não te quero mal. .. 

Quem amou fui eu só ... Eu nunca fui ~mado! · · · 
IYierr: ço ·a minha dor, c êste sotr~r bendtgo 
nà ama1:gura c1 ue.l de me julgar culpado! ... 

,.-..... 
. "DI-VERTIMENTOS . 
. · EM . SEQUE!YCI,AS'' . 
. 'iúàtizou-.se r;e:cta-feira 

na Rádio· Pr~sider~:te Pn;, 
dente,· às 20·30 horas, o 

-- programa ".pivertime n · 
tos em sequências" · U.c 
audiltório, produ;:ído pe.­
lo cáro. amigo .Paulo Sa,­
raiva, o locu.tor mais no­
vo da emiSsôra da Fada. 

. -. . Esteve ótima es~a a· 
ptesentaçã~, :Q que apr~-

- , veitamos .para cum'l!n­
..:. . men.t~r ·O caro. anugo · 
. . Paulo ~ Saraiva: . 
. ~GERALDO BOREO. 

úm d.QS jõvens .que 
.vem . se de~t~ando pas­
tal).te . dentr,p .do nosso 

amb.iente S<>cial, é ~ GE?-
. · faldo .BorroJ funclona­

rio .das Lojas ·Brasimac 
de· .. nossa. çid~e. 
. . • . •• . :. . . ~. . l • 

. .Elementó sinipát•,c?' 1n 
-~ ·teligente .e. por demaJ.S e­

.ducooo·, Geraldo ~o:rq, 

. vi:v:a .ganh~n:do :as Sln_l· 
pat!a ~d.Q l.llundo _ fer:m-

.-. mn.o·. · . · . 

orquestra, teremos no 
próximo dia 8, o . sensa · 
donal baile que trá co­
roar a Rainha da · 1Pri· 

mavera da ~lta Soroc~-
. ban(b. numa prornjoçao 
do Vagalume. . 

Deverá estar mutto 
bom êsse baile que terá 
lugar no Tenis Clu~e . d_e 
nossa cdade, com mtctO 
às 22 horas. 

. BAILE DA 
JUVENTUDE 

Realizou-se ontem. nas 
dependências do Colé­

glo São Paulo. o Baile da 
Juventude, promovido 
pelos alunos do 3.o Ano 
Técnico do Colégio São 
Paulo, arü,mado por Zi­
to e seu moderno con­
junto de d34nças. 

Esteve ótima a fre­
quência, sendo que os 
detalhes estaremos dan· 
do na próxirila terça.· 
feira. 

retti, esposa do sr. Ven· 
drarnini Peretti, resider:. 
te na capital do estado; 
Guiomar Martins Gon 
sales; Moacir Castelant ; 
Jorge Alberto Franco. l i 
lho de Darcy Franco e 
de dona I zabel Franco; 
Ivone Serrano Betiínc . 

D. MARINHA .. , .... 
CERÃVOLO COSTA .. 
Completou ontem, mais 
um aniversário natal.:.­
cio, D. Maria Cerávolo 
Costa, dinâmica dama 
pruderi.tina. ex-Presiden·· 
te d~ Associação de Se­
nhoras dos Rotar5.anos e 
esposa do Dr. Gabriel 
Costa, destacada figura 
de nossa soC:.edade. 
.. Na. oportunidade, "So­
ciety & Society", apre ~ 

senta a D. Mariinha 
Costa. os efusivos cum­
pr~mentos pela passagem 
dessa efeméride. 

CARLOS LOMBARDI 
E SUA ORQUESTRA 

No próximo dia 21, 
tendo como local os sa­
lões do Tenis C'l11.b, será 
realizada uma grandíosa 
noitada dancante. em 

que a soctedade pruden. 
tina terá a oportuni1da· 
de de passar a7.auma.s 
horas de recreação ai') 
som da nrauP-stra de Car 
los Lombardi, figura de 
prnP.m.;nencia nos m~tos 
artísticos. 

NP.ssa -nnite, será CO· 
rnãila as Miss Eleqância, 
Graciosidade> e Simpatia 
com a oferta de ricos 
m~mos. .., ';_Em virtud~ de su~~ e­

. levadas qual•.d:~des : So­

.. ciety:·& .Society" enVIa ~ 
. êsse jovem : os cumpn-
me~tos: 

TRIO PARAGUAY 

NA CANTINA 
A 7lrnmr.,fí.o é de dr1na 

Prosseguindo em ;,c-u Arlete Viezzi, em pról 
ajan de premiar a sacie d As17o an~ Velhfnhos e 

d Lar dn.<; Meninos. 
~- 'T'I · • : d(V'e pru entina, co~ Porf.anto. n.fio nercam 

grandes noitadas artw- · 

Maravilhosa sob todos 
os aspectos, foi a v.;a· 
gem à o sr. Armando C ar 
romeu. jtmtamente com 
sua espôsa sra. Adelia e 
as filhas Neusa Maria c 
MaJria Regina ao Velho 
Continente, quando lá 
puderam apreciar o que 
hà de melhor pela Eu .. 
ropa. , 

A famW.a Carronieu, 
chegou segunda-feira a 
Santos, pelo navio es­
panhol "Cabo São Vi­
cente", embarcando lo­
go a seguir para a nossa 
cidade. 

Na Europa, essa desta­
cada família de nossa 
cidade, percorreu os ~:,e· 
guintes pai83S: França, 
Espanha1, Portugal. !ta­
lia, Alemanha Austl'la, 
Dinamarca, Bélgica. -sui 
sa, Holanda, Inglaterra 
e Principado de Mônaco. 

Os componentes dessa 
caravana familiar, tlve­
ra~m a oporttmidade de 
visit~em Sua Santida­
de o 'Papa João XXIII. 
ocasião em que dona A­
délia recebeu a benção 
papal. já que naquela 
data transcorria o seu 
an~.versário natalicio. 

Portanto, indescreti vel 
êsse passeio maravilho­
so da familia Carromeu, 
que assim viveu momen­
tos agradáveis, admiran 
do e ·apnaci'("ldo as ri­
quezas do Velho Mundo. 

Nesta oportunidade, 
apresentamos aos Car:­

romeus. votos de boas 
vindas à Capital da Alta 
Soroca bailai. 

"SOCIET·Y ANDO" 
RESTAURANTE 
AEROPORTO 

NO 

HAROLDO ÂNGELO 
ALESSI 

Terça-feira passada, 
completou mais u.ma 
primavera, o jovem Ha­
roldo Angelo AlesSI, ele·· 
m·enêo bastante concci· 
tuado em nossa sicieda­
de. o qual jot muitu I' 
cump1·imentado, apesar 
do esforço dêle em fa~er 
com que a data ficasse 
despercebida. 

Embora atrazados, en­
viamos ao H aTOldo, os 
sinceros cumprimentos. 

-*-
Bem meus amigos vamo:> 
deixar as notas sociais e 

passeamos aos 
-*-

- VENENOS SOCIAIS -

* Satisfeitisslma a so-
ciedade prudenti~ com 

o retomo das encantadoras 
Neusa Maria e Maria Re­
gina. Será que vamot; ter 
uma "Brinç-danç" para co­
memorar tão importante re­
gresso? 

:f. Rinaldo Negrinho, esta 
semSf.la que passnu anaava 
satlsfeltissímo pelas artérias I 
prudentlnas. Procuramos 
saber o ~rquê e, segundo J 
nossa correspondente Ta· 
garelapress, ficatnoa a par I 
de que a sua noiva estava 
na cidade, ma1s simpática 
o que lllWlca. ISfiiO depois 
nós constatamos. "AI, ar 
mor! "amor!", 

* .MaJ"ia Odete Frcitre Pi­
mentel. anda sumida úl­

timamente. Será aBjgt.una 
desilupão ou os afazeres são 

demais junto, ao Centro 
Cultural Brasil-I;stados Uni 
dos? 

:t. Geraldq Bo«'ro, entrou 

bem diferente, ~ 
vem dar mesma. 

* Cada ve:r. ma1s apaixona· I 
dos : Ant.on~o Marcos 

Galli e L~dia Moreira. E 
olhem que o negócio já! faz I 
tempo. S1nal, que den<tro I 
em breve, muitos doces, 
mns mnitr~; mesmo. 

:f. Outro casalslnho "love" 
da cidade: Antonio Macca 
e Maria/ Inês FJguelred!o. 
Também já faz tempo. Vft.­
mo3 esperar que êles se de-. 
cidam. 

* Dr. Geraldo, Marques 

1 

Fernandes o "Fidel" pru 
clentinot em \'Í,rtud.e de sua 
barbicha, ultimamente vem 
acontecendo decididamente 
11{) "sc~1:,ety" e com oada 
brotai. Que é iSSo doutlor? 
Deixa os brotinhos para a 
jovem guarda. 

Henné-Léne 
tinge e alisa 
• 

~4., 

"'"' ____.;r 4 IP -1p 
HIGIENE ABSOLUTAt 0 .. 

Cozinha--­
BRASILEIRA 

ITALIANA 
PORTUGUE~A 

Serviço a La Carte 
DIARIAMENT.H 

JANTAR MUSIC\DQ 

com ZINGÃR 
O MAGO DO VlOUNO 

RUA DR. JOSE' FõZ, 329 • FONE, 1064 

um trator 
w r_ 

r • 

BJÚLE DO 
VAGALUME 

-ticas. apresentou-se on- maiR P.~~o. Baile de nos. 
tem na cantina Nápoli srr. r.idat1P.. ane terá vor 
o fabul.oso Trio Pwa- tifu.To: "Baile ·da Car~-

Es!tit~emos quinta-feirc:. 
a noite, acontecendo na 
Restaurante Aeroport:;, 
op?•eciando o bom con· 
junto 'musical daquêlc 
ambiente bem. 

em destaque hoje nesta 
coluna social. Queremos ver 
a reação dêle ante os fatos 
que poderão advir de tal no 
ta. 

maiúscu·lo;l ,i 

· cóm Ronnie Cord e . . . ,. ãade." guay, que teve um gran-

.:· 

--0 ·. IMPAftClAL -~ 
: · . ~DA&AO . 
'i E , ÓFICINAS.: ' 
·' . .. Ai)MJNISTRAÇAO 

· . · ·P~DÍO PRoPRlO . 

Rua· S.quelra Campos, 60Z 
Cx.Postal, 316 - Fone, 540 

· · - Piêslcientê Prudente 
E.F.S. • Est.S. Paula 
• Diretores · · · -

I Heitor Graça 
Roberto Santos 

DiretQl' Gerente 

, Ophelis--A. Fr.ançoso 
Redator Chefe 

Alcindo ·Ribeiro 
·. ·.- · : S~tário 

José Lo.Dbardi Neto 
Oh~ de Oficina 

Mário Peretti 
,-- , ~Anlnàturás: 

: : Almal Ca:4 · 700,00 
i . s.Desb:al . &.$ 300,10 . 
; ; . ~ ... Cl'.$ 200,00 

·: · · Repnsentantes: · . 

SUtOs 1· Santos 
. Pilblicidade : S.A. 

·· .. 
. : ·F..M .SAO ·"PA{)tp·. · . 

'· · :.Martínlano dt" CarvaTho, 
169 • Fone, 34-916\ . · 

. : RIO DE IANE:NO 
. . -: ' 

, ..... R~ México; 148 
; . :.'. . ~~~~-~-~79 ·. . . 

. . : . . · E~cL. TeleJrá(Jco 

---~- :;" ,-:_-.;·~~~~ 

de ·desempenho. GRANDE AQUISIÇÃO 
Hoje êsse Trio estam DO RESTAURANTE 

se apresentando nova· AEROPORTO 
Vem a direção do Res · 

mente, · naauêle recanto taurante Aeroporto, arn4 

. e nós igualmente lá es· biente onde está se ior-
taremos. nando o lugar preferido 

QUERMESSE · 

ULTIMOS DIAS 

Ontem e hoje, segun­
do todos os progn stlCos, 
_são os últlmos dias da 
quennesse da. Vila MÚI­
r'JStela. em prol do Se­
minário de Presidente 
Prudente. 

Essa festa popular, ãl 
. cançou o mais elevado 

êxito, coroando assim os 
esforços de umas pessoas 
abnegadas em· coopera­
rem para a rápida cons· 

. trução do nosso Semi­
nário. 

- ANIVERsARIANTES -

• De ontem: Raif Bu .. · 
chaUa, filho de Dib Bu-

. challa; ·Mucio Manoel 
Novais, Tabelião do Car 
.torio do 1.o Oficio de 
nossa cidade; Junia Sil­
veira de Barros; Dolores 

· Gimenes Caobianco. . .. 
De hoJíe: Dalila V in­

coleto Banadia; ; Seik.:; 
Htga~· Alice Mori Mar­
ques. esposa do sr. Ma· 

'·· noel Mar:ques, atual vc­
reador e ex·Preteto d!! 
Pirapósinho,· Antonio F. 
Cesar ,· ivamoto Saburo; 
Antenor. Gentil. 

da soc\edade prudentina 
fazer uma grande contr4 
tação. Trata-se do Jo­
vem Aluizio Pontes, (}­
mérito pianista que des­
de há muito tempo vem 
deleitando o nosso ":;o­
ciety" com seu vasto re­
pertório. 

Na oportunidade cum~ 
primentamos aos diri· 
gentes do Aeroporto, pe­
lo concurso do Aluizio. 

Aluizio Pontes. qw 
agora está atuando · to­
das as noites no Restau-

rante Aeroporto 

A agenda social, que 
não percZe uma e está 

em todas, destacou en­
tre as várias pessoas que 
lá se encontravam. as 
seguintes: Alvaro Elia;,, 
a$Siduo fnenquentado; 
daquêle local; A ureo 
Sandoval, Milton SouztL 
Rets, Ely Roberto de Oli 
veira, conversando ant­
madamente; Dr. Geraldo 
Marques e o caro amigo 
Badan, • acompanhados 
de duas simpáticas se­
nhor{J'!-s; Antonio Car­
los Bavaresco, agora se 
entrosando no ambien­
te social,· Octávio Ro~a 
Romeiro, Adilson Rodri­
gues Martins, grandes a­
migos do ambiente no­
turno, apreciando os a 
cordes da harpa para 
guaya. 

Manuco Maserlian. co 
mo sempre, um ótimo 
anfitrião. 

Dessa forma, transcor· 
reu mats uma noitada 
social, em que se reuniu 
o útil ao agradável. 

Sala para 

* Um aviSo às scnhc.lát.as 
que . nece.c;sitam de um 

tratamento para ·engordar, 
porque a magreza . ;demais 
é h01rrorosa, -principaJ.men-

te no seXo feminino. Segun­
do esta coluna ficou s.a.ben-

do, existe na ~a<kf um 
especialista que· ·~tá fazen­
do verdadeiros milagres. Is· 
so significá; ·que nã01 fica es 
belta quem não quer, 

:f. Wilson Garcta, nt>$50 ... as 
sfdua" cQlaborador, últl­

mamente anda corado e 
com mais vida. Nós' · acha­
mos que êle está atráz de al-

gum ~or. Mas tle disse 
que . n~o que 0 negóc:lio é 

Elixir cnm vi:a ita 111. 82, 06, P P. 
(\feio e f ósloro 

TÓr-! ICO DO CÉREBRO 
T .;N!CO DOS MÚ~CULOS 
TÔ!HCO DOS HERVOS 
TÔN!CO DO COR AÇÃO 

Pedidos: S. Paulo C.P. 3.764 
Te!. 32-3.507 • Rio . Tijvca 

C. P. ~ · Te! : 48-3087 

Escritorio 
PRECISO DE UMA SALA, MEDINDO 30 m2 

PARA ESCRITORIO 

Tratar com o sr. Castilho no Presidente Hotei 

23-725 

DIESEL ·. 

ALLIS-CHALMERS 0-ll 

GRANDE NA POTiNCIA I 
GRAN.DE - NA TRAÇlO I 

GRANDE NO RENDIMENTOI 
IQUIPAMENTO NORMAL: Sistema de le,antamento 
hldrOulic;o • Engate reiOmpogo • Acres<:entodOf de 
troçao. 

IQUI~AMENTO OPCIONAL, Se!e : lonador da veloc~da­
de - Tomada d~ fôr:;a • Oireç~o hldr6ullcq • JollQ 
• Medidor de serviço. 

Distribuidor oxclu•ivo 1 . l SOCIEDADE tEr~tCA OE MATERtAI. 

l SOTEMA s.A. 
Civls8o de M6qe~1nos logrl;;o/o; I 

~v. &anC:Sco M"tarc::oo, 892 · PBX . Sl-016& · S. Paalo rQ.m.f --------

Cor•curso para 
Escrivão de Coletoria 

Apo.~ttla atualizada e completa pel.o 
programa oficiQ.l 

Preço Cr .$ l.oeo,oo pelo reembotSo postal 
· Pedido à Brasilio Vilela da Veig& 
Regente Feijâ - Coletoria Federal : 

23-717 ' 
2 . X & 40 
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Mais de 6 milbiies de lonelad' de 
tombnslhreb ~produf dos no B as li 

Inforil'L<.,.m FIESP-CIESP produçãc! e combustiveis 
que a, indu,st.J.ia de base no 
Brasil vem contrtbuin,do, 
sensivelmente, np luta pela 
emancipação economica de 
nàso Pais. Assim é que 
vem sendo ampliado ccns­
tanlemente 0 fornecimento 
de energia eletrica, combus­
tivels e produtos siderurgi­
ccs, fontes principa.i.s de 
economia de divisas para 
qualquer pafs que se indus­
tl:aliza. Tomando. por base 
c an \ passado, estudando a 

., 
·~ 
.;~ 

t 
linha de 
Auto-ônibus de 

como o carvão de pedra, o 
petroleo bntto ferro gusa, 
aço em lingotes c laminados 
de ferro e aço, txUemos 
ter uma ideia do seu desen­
volvimento e.ntre nós. 

Em janeiro do ano passa­
do produzimos 129.775 to­
nclada:s dq carvão de pedra 
c 306.288 toneladas de petro 
tco bruto. N~ mes seguinte, 

~!. produ<fo e carvão de 
pedra elevou-se a 188.210 

' ! 
I 
i 
~ ~ ·. 

i Presidente 
Prudente 
São· Paulo 
t\gora s10· 140 poltronas • sua disposição I . Í 
A Andorinha cwnpre a sua pl"Ome&sa d\ · ~rvlr cada~ 

ve-o<~ mclhcr as populações da Alta Sorocaban-. 
Serviço rápido e confortável, em estrada inteiram(!ntc 

\ asfaltada, com veículos novos e confotiáveis, na melhor 

I 
e mais segura viagem em tôda a estt>nsão da Via RaPQSo 
Tavares. :1! a verdadeira PONTE RODOVIARIA de PRE­
SIDENTE PRUDENTE A SÃO PAULO, com escalas por· 
MARACAI, ASSIS, 6URJNHOS, PJRAJú, ITAPETININGA 

..-e SOROCABA! 
HORA.RIOS - PARTIDAS: 
De P. Prudente - àa 7,00 • 11,00 .. lJ,OO • 22))U _bot·as 
De Sfio Paulo - às 7,00 - tz,OO - 1~,00 - l'Z,OO boras 
1\GENCIAS: 
São Paulo, embacque e l'e&er\la& de lugares - Estaç~o 

Rodovlàrla, à Praça J('lllo Prestes, em frente à Estaçãu 
da. E. F. Sorocabana, cOilll ~chês n.os 71 e 72. 

Encomendas - A\'enlda Tiradentes n.o 846 - Fone: 

1
3iSl73. . 

P. Pntdente. embarque, reservas de llliares e encomen-+ 
d>tS - Rua Dl·, José Foz n.o 636 (em fremte 1\Q Grande+~ 

I Hotle.l), Fone n.o 95 
BOA VIA(.,f.M PELA ANDORINflA - A PIONEIRA 

. DOS TRANSPORTES DE PASSAGEIROS NA ALTA i 
·J -so~!- ~ 
r~o••••++++M+~++~++++ot·ot+:-~+ 

toneladas, ou seja, 58.435 
toneladas a m·aís. O petro· 
leo bruto entretanto, caiu 
para, 282.055 ton., isto é. 
24.233 ton. a men.o!s. No ter­
ceiro mes e 1.960 a produ­
Ção de carvãq de pedra su­
bi<\ ~ 203.480 tonelada,c;, a· 
presentando um aumento 
de 15.270 toneladas a mais 

em janeíro. 
O total da produção de 

produção de carvão de pe­
dra, durante o an01 de 1960, 
fo~ de 2.32.472 toneladas. 

Quan to ao pe1:roleo bruto 
a produção ~giu 3.817.317 
toneladas. 

que em feyereiro c 73.705 ,
111 ton. a mais em, janc.iro. O 11 

pet.roleo bruto que em ja­
neiro registrava 306.288 tO)l, 

eleyou-se em março para 
308.993 ton., q que quer di­
zer 2,705 ton. a mais que 
em janeiro. Em junho, a 
produção de carvã0 de pe­
dra cafa para 192.257 ton., 
ou 11.223 ton. ru menos que 
em març1. O petro1eo em 
bruto também decrescia pa­
ra 283.765 ton . ou seja, 
25.228 ton. a menos que em 
março. 

Mas em setembro daque­
le ano, eram produzidas 
200,077 toneladas de carvão 
de pedra com uma diferen­
ça de 7.820 toneladaS\ a 
mais que em junho. O pe· 
trolec.i em bruto, apresenta­

limp.a, 
conserva, 
lustra 
melhor 
ÕJ.EO DE 

PEROBI 

va uma sens.ivel recupera- EM SÃO PAULO 
ção pois alcançou, em se- ROUM MORAIS S. A. 
tcmbro 0 expressivo nJ,llile· TEL 9.3690 • Cx. POSTAl3.59& 

ro de 348.452 com uma. di· 
ferença para mCJ<is, de ... . . 
64.687 ton. sobre o mes ele 
junho e 39.457 ton. sobre o 
mes de marçc!. 

Finalmente. no mes "Je de 
zcru.bro d~ ano passado, 
a produção de carvão de Pe 
d.ra alcançou o índice mais 
elevado de todo o ano, is­
to é, 204. 460 ldneladas, re· 
presentando 74.685 ton, a 
mails que a produ~o de ja 
neLrc~ do mesmo ano. 

O mesm0 aconteceu tam• 
bém, com o petroleo bruto, 
pois ba11eu q · recorde de 
SJJ.a. produção naquele ano, 
com 300.349 toneladas em 
rJezembro, representando 
84.061 toneladaS a mais que 

IllSTORIA VERDADEIRA - O serviço de Meteorologia Americana 
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INICIT - A intenção 

do telégrafo em 1832 pe­
lo norte-americano oa­
muel F. Morse tornou 
possível o inicio ainda 
rudimentar de um si.s-

VI L A 

tema de previsão do ten. 
po. Antes do telégrafo 
não hav\a meios de co­
municação rápida. de mo 
do que pudesse ser pre­
pr l:ado um panorama 
quase simultâneo das 

AU REA 
CAIXA POSTAL, 343 - PRES. PRUDENTE 

Terrenos se~rn corretores. Négocio direto. A 
.longo prazo. s~..>rn entrada. E11t 40 ou 50 suaves 

pagamentos. Tt!rr~mos com agua e lu~t~ e ,a 600 

metros do CENTRO! 
Recorte, preencha e envie o coupon. aba.t.ru 

para o f'.!aí:J:.o Postal, 343 e V S receberá uma 
t>fàtta l'fflm oompromf.sso. 

COUPON 

-Nome elo in.!er~.ssado ...... .. .. .. .... . . . 

I I.- I. I o to 1 o 1 , • O I I f o o t PIO O O I O O " i" I • O O 0 

Rua . .. .... . .............. . N..o ... . 

----:-- ·-·~ ·------------ -· 
"Terreno em PRUDENTE vaJe OURO, porque 

valoriza . SE'IIPRE'' 
23-549 

condições atmosféricas 
numa determinada re­
gião. 

DESCOBERTA - C 
sp:rvi,ço . · M~fieorológtpo 
elos Estados Unidos foi 
oficialmente fundado em· 
1870, embora algumas a­
gências governamentais 
Tfl-G-ntivessem . registros 
das condições atmosfé­
ricas por muitos anos. 
Ao ser fundado, o Servi· 
ço de Meteorologia tazta 
parte do Corpo de Sina­
lei,·ros do exército. E1n 
1890, foi então tmnsjeri· 
do para o Departamento 
da Agricultura e em 1940 
para o D~partamento e 
Comercio. 

ORGANIZAÇAO - A 

séde do ServiÇo MeteortJ­
lógico está localizada em 
Washington. Há ainda 
cinco escritório regionais 
e cêrca de 37 outros pos 
tos espalhados pelos Es­
tados Undos. Existem 
mais 9.400 observadores 
que trabalham apenas 
parte do tempo. muitos 
dêles sem qualquer re­
muneração, e que execu· 
tam suas tarefas pelo a · 
mor a seu trabalo ou por 
razões de patriogsmo. 

(continua ) 
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BEBA 

.EITE A UR.IZADO 

REUMATISMO, J.RTRITISMO, GOrA r 

OL 
EfERVUC:ENT: Di GlffONI 

Poderoso }l 
dissolvente ..... 
de Arêos, ~~!- :; · 

Cálculo,, ~cido U 
úrico • lJrotos 

LAB. ;,. FRCO. Cln'ONt 
~ ".1orois o Silvo. 29. A· P.io 

Trotam!'nto sem • • ~ v 1 
opera~ao e sem 1n1eçoes 

~t~esrign~~ eó~\':;;g• r~0r!,2~i'.; ~~"" 
para tratamento da• variLe:; (nas per­
nas). Use na da.e <.lf: :l cother~ã (da.i dfJ 
chá) ao dlJ em água açnc.arada e trtc.-. 
c\one .s p01nada no loc31. As pernas read• 
quirem. seu estado norm3l e a beJcz:l es• 1 
t ética USE DURAN1'E 3 ~JIESES. Para 
)lemorrcldi't!:i (mamilos externos c inter-

1 
nos> 1ncJuc;tvc os que sangrarn U.'i:J.-se a • 
pomada no local c toma s e 
o llqu1do. Com ~st<t trata· j 
mento em pouco tempo po<le· 1 
mo se:- debelat\os tais m ales. 

é mats rlco ta nutritivo porque é proíegtdo 
. . num m!:1ut~ t:}"t::~~'!, 

L~mpe:t~a A~ora :m~u:~:: 
contra qualquer adult,~, açao 

Anexo a Ublna, existe lhb.;.;l'f'·torio, ·upc1vio 
sinado pt:lo D<lpartam.;:nto da Produção Ara-

mal, em pe.rru.anente fl_c<i.lizaçâ...;, at e~taut:o 

a qualidade do produto uv consumo publlC:·: 

CbNSLM.A, PORT11 NTO, O LEITE 

PASTEURIZADO SBM FERVER. 

' r.titc~ rlC' dell11r-ll>• • 
;. ~· t3Ç3 :1 rn~1·; C'O:t~p!.:.-~ .J 

r. .,.. J> lirnpezo dt• wl• ··o.,>) 
c r CRAVOSA~! 
' ~ J~e-netr.:ndo r,rofl.tli ... 
. dnm.cnte n~i r .. ora ... • 
,~. ·, Cravcuan dissolvo •s 
':/ -. : impurezas e manctud 

Cia t)fle;. remo~o•e pó , fOrduras, ~ t-lt• 
Inira l"l.lga::., c r avos, sardas e e !)p inha".i. 
Crc.voson ~ limpa- suaviza e amacia. 1 

CRAVOSAN 
• ramove o maquilooem \) ; 

fOJrn ulo original do ln.tituto de borno 
O "Ouillon" de Paris. 

NAS FARMACIAS f PfRFUMJIRIAI 

------------------ --------------'··- -· 

para ja,zer nzais doce o seu lar •.• 

YO , 
açucar 
A pureza e a alta qualidade do Açúcar TAMOYO 

fazem doces e bolos muito mais gostoso• 

EXPUUMENU ESTA RECEITA COM AÇÚCAR TAMOYO 
8ROINltAS DE FERRANi (D(Ll"'HO ITALIANO): 

200 gr. de fubá: 100 gr. de Açúcar TAMOYO; 

t (>vo; raspa~ de um limão: 100 gr. de 

manteiga e 1 pitadinhii J~ erva Joce. Misture 

turlo e amasse hem. Faça pequenos bol inhos, 

coloque em [ã>nna un tada. Pincelar com gema 

de ôvo. Leve a forno moderado até dourar. 

I> 

cuca r , 
POUCO,POUC ADOÇA MUITC 

Prca1:tn r~ORGnHH dil ~ef:nartora Paulist~ S. A. - 7ú anos r:a ,eHn~~ãu d~ acucar 
Rua Formosa, 3ô7 ·- 18.0 andar ·- São Pau ro 
' · - ,_..- ·1., 93-6'13-r 93-22'17 93-7601 

-· •- ·' 
. . -.... 
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Cestas de Natal-Comercio Imoral 
-----------------------------------

~o soe São Paulo ( Inte,rpress) 
-- E' necessario acabar 
de vez com a imÇ>ralida­
de da venda das "cestas 

de Natal", que vem ilu­
dindo o povo com a atra 
ção de jogo. O sorteio 
de premias em sua maior 

parte, não é feito peJ.u. 
Loteria Federal e sim 
às portas fechadas. num 
"arreglozinho" muito co 

·Tratamento Injusto para o Interior 
São Paulo < Interpress J 

-- O município da Capi­
tal arrecada, anualmen · 
te, cerca de vinte bilhões 
de cruzeiros. não se in­
cluindo nessa ímportan­
cia as taxas dos serviços 
de aguas e es.gostos, por 
serem prestados pelo go­
verno estadual. No en · 
tanto, a a-rrecadação da 
maoria dos quinhentos e 
tantos municípios paub,s 
tas são baixissimas, mes­
mo com as taxas dos ser 
viços de aguas e esgoto::., 
já que o Estado não rea 
li?:>~. tais serviços nas c~-

__ _,_..,r. J?....,<..,. 
estas o Estado empresta 
dinheiro a juros extorsi­
vos. Não bastasse desi­
gualdade de tratamento. 
o governador promulgou 
lei grandemen~ 1,njus­
ta, pela qual fica o po­
der Executivo autoriza­
do a firmar acordos, com 
os municípios, para exe­
cução, pela Força Pu!Jll­
ca. dos serviços loca5;; de 
extinção de incendios. 
Enquanto ao município 
da Capital tais serviços 
nada custarão, aos mu-
nicípios do Interior o Bs 
tado dará apenas o uni­
forme e os vencimentos 
dos bomberos. As despe­
sas maiores, como sejam 
as de aquisição e maiu­
tenção de veículos, equi-

pamentos, prédios etc.. da maior relevancia.· 
ficarão por conta dos quais sejam os de agua, 
municípios. E' de se per- esgotos, salvamento2- e 
guntar: quantos dos qui extinção de incenàios 
nhentos municípios pau- etc. Aos municipíos po­
listas poderão celebrar b:res do Interior, na sua 
esse acord'u com o Es- quase tota.lidaàe sem 
tado? recursos oferece apenas 

E' um tratamr~nto in- a poss~bilida.àe de um "' 
justo do poder estadual cordo para a execuç~o 
para com os seus muni-
cípios. Ao município po- dos serviços de extinção 
deroso da Capital, que de incendíos. Possibilida 
soz\nho arrecada mai.s de que se anula pela im­
que varias Estados do possibilidade financeira 
Nordeste juntos, o Esta- de seus magros orça­
do dá de graça serviços mentes. 

· ---------------~---~-----------"·-----·---· Dom Negócio para Pessoas Ativas 
Você que1 ganhar mais 20- 30 ou 50 mil por mês? 

Você é reiJresentante? Você tem iniClativa 
e relações'? 

Eis a proposta que temos para Você: Venda do­
miciliar, com exclusividade para cada praça, de 
uma completa linha de produtos cosméticos fa-

mosos em 55 países do mundo - _.. 
LANOLIN PLUS! 

Êx::o_to comprovado porque os nossos representan-
tantes em outras praças ganham mais do que 

isto. Damos iltstruções e material de promoção 
Venda por contl:J, própria. portanto é necessá1io 
a1gnm capital. Escreva· para a Caixa Postal n.o 

8486 · - São Paulo, ou visite, quanto antes, a 
OOSMÉSTJCA INTERNACIONAL LANOLIN 

PLUS -Rua Jaguaribe, 498- São Paulo 
••••••••a••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Declaracão 
Dec-laro haver perm- as.) 

do o Certifica.dD de pro­
priedade do veículo mar 

Luiz Pereira 
Rocha 

da 

23-723 . 

modo para os mteressa­
dos. Acresça-se a esse 
la.stimavel fato, as ações 
judie~ ais movidas por pre 
miados a quem, so}J ra­
zões as mais r'.,diculas, 
as organizações especia-­
lizadas nessa venda imo­
ral recusam-se ao paga­
mento dos premias. Ell­
quanto não se faz legis­
lação que efetivamente 
sirva de paradeiro a es­
se de5pudorado t'·;Jo uc 
venda, ê preciso que a 
grande vitima. que é o 
povo, fique prevenida e 
não caía nesse autentico 
conto das "cestas de 
Natal" . 

·srus RINS V!O MUilO 
BEM 

. :\_ -

"" "• . 

<l , o 
Hospital e Maternidade São Luiz 

Medico de Plantão pern1anente- Transfusões de sangue 
- Oxigênio - Hidrata9ão - Fraturas e Traumatismos -

Remoções com Ambulância. · 
DR. OSVALDO G. MALDONADO 

Clinico de Crianoas 

DR . JOAO ANTONIO ~'OZZA 
Laboratório de Ana lises 

DR. RUY DUTRA BARROSO 
Endoscopia Per-Oral- Otorrino -· 

Laringolngia 

DR. ADONIRO CEST AR! 

VR. MARIO BUZZl FILHO Cardiologia 
Aparelho Digestivo -- Clínica Geral lJR. ENNIO BOTELHO PERRONE 

DR. MOACI•R OF.rS,TARI 

Cirurgia Geral -- Otnecologia 
Obstetrícia 

DR. CLAUDOMIRO ALBER'I'ÃO 
Oculista 

DR . ALCEU M. CARVALHO JR. 
Radiologia Clinica 

DR. ALFREDO MARTELLA 
Doenças Nervosas 

Cinlrgia Geral e Urologia 

DR. KIURO HIRA.TA 
Cirurgia Geral 

DR. ARMANDO DRE'.lBR 
Oculista 

DR. DOMINGOS MILA./10 FILHO 
Radiologia Cliníca 

0R. AJAX GONÇALVES 
Anestesia 

• • • 
COM ns " • R. DR. GURGEL, 101- Tel. 1171 e ll72- Cx. Postal777 

• PRESIDENTE PRUDENTE 

PllULAS DE -lUSSfN 
:;: ... :;::~~~;~[~~~~~~~~ João Goulart contra_ as 
""' CAOEI.AS, R!UM ... TISMO I 
1IIIIA(01S OAS VIAS \iiiNAIIA~ 

PIL ULAS 

DE·LUSSEN 
Brasil';a - <Interpress) 
...,...... No momento em que 
a. opinião publica ate~ 

Experiencias ~tomic~s 
morizMe com as explo- vençaes e intoleranC1!p-S, 
sões atomicas realizadas de modo a que pq~san~ 
pelos sovi.eticos, o presi ser :colocada\s a ~iço 

NEM TODOS PODEM l ca Jeep Willys Over­
land, motor n.o 45.69.741, 
cor beije, ano de fabri­
cação 1.952, tipo Jeep, 
lotação 5 lugarres empre-

----------------. _ ----~----~-·---. dente João Goula.rt fez o da saude, da educação e 
seguinte pronunciamen · se estedilizam na pro~ Fakc uma estação de 

águas mas todos llodem 
conseguir uma ex~lentc 
depuração orgânica pelas 
das eliminatória~; expe­
lir as areias e os cál­
culos de ácido uricD: e 
uranos, causadores do 
artrltlsmo, da gota, do 
reumatismo, desintoxi­
car o figa~o, os rins. os 
lntest.mos : tfrar a acl.iez 
excessiva da urina -

grudo em transporte de 
' pa.ssagei~os. Certificado 

expedido pela Delegacia 
de Policia de Presiden · 
te Venceslau. 

uma das ausas da lttlta­

ção da prostata e da U·l 
reta : corrlglr enfhn, a 
mssuficlêncta renal e he- I 
pátlca por meio da URO- J 
FORMINA GIFFONI, 
granulado efervescente, 
de sabor multo agrada­
vet. Receitada diária­
mente lpe1as sumldades 
médicas - DROGARit\ 

GIFFONL 

Comunico outrossim 
ficar êsse certificado 
sem efeito, em- virtude 
de estar providênciando 
a 2.a Via do mesmo. 

Presidente Venveslau, 
27 de set~mbro de 1.961. 

Franciaco 
-DE­

Leonardo Cenvolo Filho 

MAQUINAS DE ESCREVER - SOMAR E CALCULAR 

MOVEIS DE AÇO EM GERAL 

MESAS • ESCRIVANINHAS • • AJIQ.UIVOS • COFRES, 

GRANDE FACILIDADES DE PAGAMENTOS 

f.TC. 

Recebem~s a sua maquina usada como parte de pagamento 

MA~UINAS REGISTRADORAS 

AVENIDA CORONEL MARCONDES, 

PRESIDENTE PRUDENTE 

-------------·--

Comissão especial investigará acidente com avião de Brizolla 
~..----- - " Mh;l')Pt.c ào jnformou que ainda na detalhes completos só­

........ u .. ; .. mv ua .tieronaulicD. tarde de hoje, receberá bre o acidente do Cara· 
velle a jacto, que, com o 
Governador Leonel Bri­
sola a bordo, incendiou­
se ontem no aeroporto 
de Brasília. Acrescentou 

que uma comissáo espe­
cial investigará o aci.­
dente. e em seguida, da­
rá a conhecer u~ nota 
oficial a respeito. 

Arados 

to: dução e manutenção de 
- "Fazendo-11~ eco armamentos. Enquanto 

da posição do governo e a fame aflige mais da 
dos anseios populare~. metade da população do 
dirijo um veemente ape- mundo · bombas atomi­
•lo a todos os países re- cas e /mtros engen}tos 
pr~~entados n9-· Ass_em sdo experimentados,. nu· 
ble't.a das Naçoes Umdas ma afronta aos senti­
para_ que encontrem o mentos e 4s aspirâ.ções 
cammho do entend!men- pacificas da humanídc.­
to que conduza a p~. de. cessem as explosóe; 
Desarmem-se os esptrt- _ 
tos. eliminem-se as prr.- n:ucleares. e. os Prepc;zra 

- twos guerretros, uttltzan 
--------- dCNe os gastos astro1w-

Onibus 
desgovernado 
causou 5 
mortos 

MANILHA - Urgen" 
grave acidente rodovíá~ 
iio entre a capital per­
nambucana e · Iguarati· 
deixando um saldo de 5 
mortos e um ferido gra­
ve. Um ôn~bus desgover­
nou-se numa curva, pre 
clpitando-se num ~bis­
mo. 

m1cos que isso acarreta 
no atendimento das. ne­
cessidades dos povos 
subdesenvolvtdos, sem 
quebrar, entretanto. do 
respeito à sobrerania de 
cada um". 

CAN$AÇO! PÃLIDEZ! 

ClREBRO EsGOTADO 1 
E lftr&to c o a o g,. a " d o rorigora11te 

"F os fo1ol" · de chpla finalidade, 
o.hlando 1101 •l•l•••u li.tco o .. tttaL 
1'FO$fç 1ol" . i rtqv: .. lma rooorva d. 
lod .. hH qH ... r.tpldllntufo ro .. blllo 

fuedo fiO OI'DfiOISaoo O o6rellr«N ·~· 
t.doo de Ho•oM, Mwlll.,.oe, ,......,., • 

Emclantes.. 

f·OSFOSO!. 

MUSICAL 
--- DE--

PAUL MIHALE~F~ 

Agitadores 
depredaram 
"La Prensa" 

Abanadelras para c t~ .4iE. 
Aduba deitas I fOSTER 

Cortadores de forragens 
Corla.dores de verduras 
~res de arroz 
~resde caté 
DeGCas<XJdotee ~ 
amendoim e mamona . 
Engenhoa p/ Moendas de EDc:omra-6e na cidade hospedado no Peretti Hotel. onde recebe pedidos 

de Pimlos das afamadas mal'cas FELDMANN-
BRUNSTEIN - SONDEttKLANG, ETC. 

VENDAS A VISTA E A Pru\ZO DE 30 MESES 

Tem08 dobl piemos nesta cidade pa ra pronta entrega. 

Já vendeu em PRESIDENTE PRUDENTE mais de 50 PIANOS. 

Assistencia tecnica g.r~uita 

46 ANOS DE BXPEBIENCIA NA ARTE MUSICAL - FUNDADA EM 1.916 
_Rua General Glicerio, ~112 - Fone. 3113 - S. J. DO RIO PRETO 
Rua ~al Osorio. 640 - Fone, 1088- RIBEIRAO PRETO 

Representante nesta praça: 
IRENE B. MASSI - RUKJ Major Felicio Tarabay, 833 

BUENOS AIRES 
Um grupo de agitado­
res partidários de Fidel 
Castro, atacou a pedra-: 
das, a redação do jornal 
"LA PRENSA", de Bue­
nos Aires; depois dístrí 
buiram grande quanLida 
de panfletos, criticando 
os norte~americanos. 

Artigos para La.tic.inios 

Polvilhadairus 
Pulverisadeiras · 

Semeada iras 

CASA 

Tudo para a 
Lavoura 

F OS TER 
càna~ etc. 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 441 - CX. POSTAL. 56- S. PA.ULO 

----·-------------------------------------------------------~ 

. Adido da embaixada cubana rompe com Castro 
MANlLHE - · Urgen- Cuba nesta capital, rc,m vulgou manifesto, de-- mo um centro de propn-­

te ··- :hioz Gonzales. a- peu hoje com o Gover- nunciando a embaixad~ g.anda comunista e sub 
dido de embaixada de no de Fidel Castro. Di- cubana em Manilha, co- versiYa. 
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Fundado em 1930 
O MAIS COMPL~TO ·EDUCANDARJO DA 

ALTA SOROCABANA 
CURSOS :- GlNASIAL DIURNO E NOTURNO -

NORMAL I; Tl!CNrCO DE CONTAJ:HLIDADE 
PRIMARIO ESTADUAL 

Gratuito { l.o Z.o 3.o e 4JO ano~) 

ENSINO EFICIBNTE 
RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE , 128~ 

CX. POSTAL, 285 - PRESIDENTE PRUDENTE 

ADMIS8At) : Di unto e Nolu.mo) 
Biblioteca Selecionada 

C'ompleto laboratório de física, quJ.mica e 
Úh-po docente seleclonsdo e Idôneo 

história natural 
_ MaanJffcas praças çle esportes 

.·++++o:-+++++++++0++++ ............. t ................ ~ 

S. Paulo Unterpres.s), 
S eg un d o informam 
FIESP--CIESP, a expor­
tação brasileira de maa­
te~.ga de cacau registrou, 
nos ultimes vinte anos, 
um forte crescimento, 
pois passou de- 2.012 to­
neladas, equivalentes a 
13·6 m ilhões de cruzei 
ros, ou 726 mil dolares, 
em 1.941, para 22.606 to 
nelad::ts, valendo 2.45lM 
milhões de cruzeiros, ou 
24,641 mil dolares em 
1.960. Esse crescimento, 
de acordo com as apura­
ções. do Serv~.ço de Esta-

tistica Economia e Fl­
nanc&ira do Minister.w 
da Fazenda. apresentou­
se mais definido a par­
tir de 1.956, quando ex· 

portou 11.906 toneladas 
de mante'~ga de cacau, 
maior volume regis~rar-

do desde 1.941 e, daí, 
por diante. sempre su · 

I
~ ~·o!••:•+•I•+ot•+i•+++++<t•++<!•++•I•+++++*+(<+•l-++•t<-!<+-I•O:••l~o!·~í 

' t s·e ·a a * 
+ 
+ 

TRATil.Tl A RU1l. DR. GVRGEL n.o--55 ·:· 
:t Vende-se um casa conjortauel, construção rece11- t 
~ te, rua astalt~ada co?!.'L 1.0 comodos Í 

J 
P'R~f~X, BAt.O.-VEI · + 

23-723 :f: 
. +•!-•r!o~o;o+•I•·i-+'l.,i'·•·ol-+•I•+•l-ot•~'l"'f'oto+-.•~'f' ... •:-+•1'•··~ •. -to.t<+·~.t-t-•'lo•l· ' 

e 
perado, até 1.960. 

Não houve um com­
portamento regular nª 
exportação de manteiga 
de cacau. No quinquenio 
1946/50 tivemos um au­
mento de quase 15 mil 
toneladas em relação ao 
periodo 1.941/45. Toda­
via, o quinquenio seguin 
te, 1.915-55 ap1·esentou 
maior volume exportado 
do que no periodo ante­
tre 32.964 toneladas. A 
rior, ou seja, 29.509 eu­
queda foi, portanto, da 
ordem de 3.435 tonela· 
das. Já no ultimo qum-

········-·······-~-·········-······························-···- ~ · ... --. g-.-.. -....... ---- D ............... -.,. ...... ..!..... quenio registrou -se st;lJS 
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Galeria 
dos Moveis 
tOS MELHORES PRODUTOJ DE= 

MARCAI I=AMOJAil 

DOR)\UTORIOS 
S.l\t.As DE JANTAR 

JOGOS .ESTOFADOS 

•• 

Vendas à 
Crédito 

• tancial ac~'-~.sclmo eie­
~ 
1 vando-se a exportação a, 
: mais de 82,1 mil tonela­
: das. Esse total é supe­
: rior à soma dos tres pe-
1 r~odos anteriores ( 80.535 
: :toneladas) le· c.:mforme 
: o período: 2,8 vezes 
~ maior que o montante 
: do quinquen1o 1.951/55 : 
• quase 2,5 vezes a ma1s 
I a em relação ao perio:-:.o 
: anterlor, e 4 5 vezes su­
~ perlc r :n peric :lo 1 911-'±5 

O p!·'ncipal consumi­
d .;r de nossa mante:ga. 
c'e cacau é a Europa, 
que ab~orveu, nos ancs 
de 1.959 a 1.960. respec 
L vmncnte, mais de 84. 0/J 

e í7% do volume totai 
exportado. Seg-uem-se a 
America do Norte e a 
..\n'..erica Central, com 
1-a,t;cipacão superior~s 

r~ 12o o e 21° o nos doi:; a­
nos em questão. Dentro 

cau 
cbsses continentes, des­
tacaram-se pela impor­
taucia de suas compras. 
o Reino Un~do, os Paí­
ses Baixos e os Estadoli 
Unidos da America do 
Norte. 

A exportação brasilei-­
ra de manteiga de cacau 
se processa pelos portos 
do Estado da Bahia. Por 
esses portos, em conjun ­
to, escoanun cerca de 
98°1o do movimento glo-
ba.l do ano de 1.959 e a 
totalidade das vendas ex 
tern'1s realizadas duran­
te o ano passado . 

Fónnulo do Pruf, \ ltalí;, é '' re­
m ' dio poder so que te-m tr:1tariu 
milh·1res. ele pe~3' •d'" ataca . .da.s de 
REu .IIA1b:líO deformante, ....-u­
c.lo crónio 1, dáúeo, dores nas jÜn .. 
ta , lumbõ\CtJI r: as I!C:\ro'gia"' Q~ 
qu•lquer e•pécle, além d~ Ádd> 
O ic e Artr rtsmo. O ANTI-HEC· 
~!.\TI! O V!RTL;:;, cmrposto rle 
nu~dicsmf'ntog.--especirieos, auxi ia 
tamb m no c mbs. c aos ma!P. . ..s 
pr.J\·eni ·ntes r!.t~s Anemiaa e da a 

Sifili~ . Oht•> oase 6ti n{.G reoultFI· 
doa com o uso dura:1te St>-ls mo~fls. 

Nos f Jrmácbs e Drogarias 

• 1 

COIUNTOS DE FORMl~A 
COLCHOES DE MOLAS 

MAQUINAS DE COOTURA - - - ------------
' f ...... 

o MAJOR SO"RTIMENTO DE .M.OVEIS AVULSOS 
DA CIDADE .......... 

LIQUIDIFI(;ADORES 
VENTILADORES 

ENCERADEIRAS GALERIA D M 

I 

• I 
I 
I 
I 
I 
f 
I 
I 

ensais de navios 
as ecer a DmazBnia 

RADIOS 
RADI8S VITROLAS 

FI!RROS EL:I!TRlCOS 
GELADEIRAS, ETC. 

RUA TTE. . NICOLAU MAFFEI, 1 6 3 (ESQUiNA COM 

A DR. JOSE' F6Z: 409) CX. POSTAL) 3 O 7 -- FONE, 385 --

: São Paülo ( Interpr2ss) 
: - Dando prosseguimen­
: t0 na Amazonia por viu. 
• marítima. através de v1a 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

J 

gens mensa' .s, inaugura­
do em agosto, mais dols 
navios farão este mês a 
chamada ligação "Norte-

·~·--····-·-···········-~---···-···--·---- - ·---- --------- •--•• • • ••m••• •• •••••~• • •••••-••• • •••••••••-••-••-•••• 

O- Maoisterio Publico Reclama 
Reajustamento de Vencimentos 
M arino Pinto de Barms 

CESAR 
fortuna, é um fenome- cros. 

( Para v1 Interpress) 

A elevação do cusLo 
de vida que, neste ins­
tante, assoberba as clas­
ses desfavorecidas da 

no anormal da sstrutu- Os poderes publlcos 
ra economica financeira têm o dever de defender 
da Nação. Continua a e amparar o povo, nesta 
marcha triunfal dos ga emergencia. As classes 
n!'i"1Ciosos "tubarões'' operarias, aturdidas, ain 
que n ão perdem vasa pa da têm certos direitos 
ra auferir maiores lu- que falecem aos servido 

ESCREVER - SOMAR - CALCULAR 

REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

Rua IUcolau Mafei, 351 • 2.o andar 
sala, I • Fone, 628 • c. Postal, I 091 

res publicos. A estes res­
ta o recurso de pechim 
char melhoria de venci­
mentos. E para que suas 
r:etviqiicações cheguem 

ao Palâeio, é preciso que 
alguns deputados se ar­

"rem seus advogados. 
É o que está. acontecen­
do. 

A situação atual do 
professorado é da mais 
séria apertura. Por isso, 
acreditamos ·que o au­
mento será concedido. 
talvez não na base rc­
clamapa de 60% - que 
seria justa - mas mui­
to menos. Sim, porque 
não tardará a alegação 
de que o Estado não po­
de sacrificar o programa 

+•• nnn 11 111 11 u 11 1 tU li IU+++++++++-H++·' administrntivo em cur-

B
.bl• · . J so. Aliás, o titular da 

« 1 lOteca VISCOnde pasta_ cta ~aze~da já dis se, nao ha mmto, que o 

de - LEOPOLDO Tesouro não está nadan sao )) do em mar de rosas. 

A FACULDA DE DE DIRE I TO DA ALTA SO­
.ROCA.B AJ.i.-1, coloca, prazeirosamen te, a s-ua Bi· 
blioteca à disposição dos in teressados, para con-
8ultas, ésclanxendo que po6sue, no momento, li­
vros j urídicos !los maiS consag,.ados autores nacto­
nats e, em número apreciavel, outros em italía,n(;, 
hupanHol ejrancês. O horário do seu funciona­
mento é o seguinte: 7 às 11 e 18 22 horas. Pre.n­
cleT~-te Prudente. Setembro de 1961. 

23-720 

Acontece. porém, que 
a simples possj,billdlM.le 
de melhoria de vencimen 
tos, já serviu de motivo. 
para novos e despropo­
sitados au~entos nos 
preços de todas as utili 
dades. E assim, prevale­
ce o drculo vicioso em 
torno do qual o povo de­
samparado vem girando 
sem saber que rumo to. 
mar, E isto é grave ... 

DK\N-VEMAG 
AGORA COM AS PORTAS TRASEIRAS MAIS LARGAS! 

O BELC Á R oprssento, como 
equipomento stondard : 
• trova na cllreçõo • 2 pãro-1<\to 
• · protetor de pórc-choquoc • r•lógio 
de alta precl•ãa e super calotos. 

CONHKA·O NO$ REVINOIDOIES VlMAO 

tsco slgniflea ma is comodidade , o entrar e sair 
• muito mais fóou no nOvo BELCAR. pois o vtlo 
l!vro dos porias traseiras 6 agora moi! amplo. 
E muito moil confOrto graças ao maior tspoço 
do banco de trós. 

;l • 
l 

E os uldros trateiroc tomb'm dncam total· ·Jl 
.,.nta I O nOvo corte dos portos permite qus 01 
vidroa de trós Qboix6m totalmente proporcionando 
renavoçl!o conslanta do ar ''1 

CONCESSIONARIA 

VIMAIA IA UR 
Avenida Manoel 

JEMAQ 
662 - Telefone, Goulart, 

A LT 
1198 e • 

770 

Sw ' . o primeiro, o "Hic 
Paquequer", deixará o 
porto de Santos 'no pro­
ximo dia 2G, com . desti­
no ao prto de Manaus''­
O Segundo, o "R.:•o Mo5-
soró", sairá de Porto A· 
lcgre a 26 deste mês, 
com destino ao mesmo 
porto, segundo comuni~ 
cada ,da Comissão de Ma 
rinha. Mercante. 

OECLARACÃO 
Declaro para todos os 

ej euos e jms áe d~reito 
que extrav.ou-se o conne 
cirnento n.o 68332, expe 
dido pela Estrada de Fet 
ro Sorocaba{na, reljeren­
te a uma carrocinha de 
mola com duas roda<~, 
pro ex; dente de J abutica­
b~l para Pim,pózinhlJ, 
sendo que a mesmo fica 
sem efeito, em virtude 
de estar provi.denciandt.J 
a sua segunda via. jun­
rto a repartição compe­
tente. 

PiraiJo?.inho. 27 de se 
tembro de 1.961 
a,J Sli:BAS'rlÃO SAlV­

TANA FERREIRA 
23-724 

Declaração 

Declaro para os jmb 
de direito e a quem pos­
sa interessar que. 1-let;d i 
rrünha Carteira Nado­
na;, de Habtlitaç.ã.o, e.r;. 
ped:da em data de ~ 
de outubro de 1.953, com 
prontuário Geral n.o 
1.819, sob número 
004.479, para motorista 
prof issional. pela Dele­
gacta de Policia #fie Pre­
sidente Prudente, Esta­
do de São Paulo. 

Outrossim declaro que 
a mesma fica sem efei­
to por motivo de se es· 
tar providenciando u1nt1 
seguncla via do dUo do­
cumento. 

Presidente Prudente, 
26 de setembro de 1.96 i 
por Joaquim Correi!! 
( as.) Antonio Alonso 

23-719 



"O IMPA.ROIAL" 
~· ;r· v - --~ · -'·'"a_, __ ' · z .- .'{,_ 

Presidente Pruàente - · domingo, 1.o de oulutHc.> de 1961 ·a.~ PAOI.N.&. 
... - - .....___ _ -
NOVA VACINA CONTRA o CANCER lO Fumo --- Vísta-Ataca (J 

CICAGO - Um novo com mais de 30 anos , 
estudo de 43.068 pessoas mostra uma grande va-

QUALIDADE 
hã mais de 100 anos 

riedade de doenças ú;,;i 
cas relacionadas de u mq. 
forma ou out ra com o 
hábito de fumar cigar­
ros. E. Guyler Hammond 
da Sociedade Norte-Ame 
r~_cana contr a o Câncer 
disse que entre essas do­
enças se incluem a tos­
se, respiração curta rm 
dificu ldade de respiraç<lo 
dores no peito. fadiga e 
insonõa. Algumas delas 
apresen tam "Associação 
em alto grau com o h :i­
bito de fumar". 

veland, disse ter isoladc I Às vezes, qua ndo uma em um ou varias vasos bação da v1sao . pelo fu· 
o _virus que causa leuce i J.J~soa fuma demasla- ~.anguineos do cerebro. mo é a poss '· bilidade de 
1m a e diversos tipos de 1 do, sua vista fica to1da · Em outras, o efeito se um acidente de au tomo­
câncer em ratos, e ciuc -da . I-lá casos em qu:: o- faz sentir diretamente vel. Especialmente n as 
produz:u uma vacina c- corre coisa pior. Pode em certas celulas da. re- viagens lon gas, é perigo· · 
ficaz para seu combate. ·haver uma cegueira tem tFa. Esse tipo de pertur- so fumar excessivamen· 
O dr . Ca rvalho ac.reditu poraria, que dute alguns bação da vista desapare- te quando se guia . 
que a vacina possa tam- segundos ou m ·nutos; ou ce quando sz aban dona 
bém ser eiicaz Eo trata- n12smo uma hora. Es,:e o turno. Foi relatado o cABELOS BRANCÔS 
meuto de sêrts humanos <:;scu recimen to da v1suo caso de um homem que 
com o mesm~ tipo de não tem relação com a tinha boa visã.:::> à distan 
câncer. Até o presente fumaça qu_e penetra n o::. c1a . . mas não pod'·,a ier · 
foram reali.z~y:las cente · olhos do fumante. E' de- um jornal. Era um gran­
n~s de vacinas . an~.L- I vido à· nicotina absorvi-· de fumante. Cerca àe 
cancer que, todavia nao da. A per tubação pode um mês depois de haver 
são de cfic:;ên cia . com- .

1 

verificar-se de duas ma- deixado de fumar, j á pu­
provada em pac1er1Lcs neiras. Em a.Iguma.s pas- dia ler sem oculos . O ver 
que j á sofrem de câncer. : soas ocorre um espasmo dadfiro pe2:_~'!o ~e pertur .. 

Cleveland- O dr. Ser 
gio de Carvalho, de Cle-

Prometo que ao exercer a arte de curer, mostrar -Me-ci semp1·e fiel aos preceitos da h\)nestidC~de, dn caridade c 
da ciência; Penetrando no interior dos lares, meus olhos serão cegos, minha linguq calará os stgredos que m e 
forem revelados, o que terei como preceito de honra ; Nnnca m e scrvir~i de minlta profissão para corromper os 
costume;; ou favorecer 0 crime. E se cumprh· êsle juram ento com fidelidade, goze eu í)ara sempo:e a minha 
vida e a minha arte com boa reputação enlre os homens. Se o infringir ou dêle me 01fastar, suceda·me 0 

coutr&rio. Hlpócrates (35S.a C) 
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CLINICA NOSSA SENHOR.~ APARECIDA 
DOENÇAS DO CORAÇAO -

F1IPERTENSAO - ELETROCARDIOGROFIA 

DR. i'AULO N. IOUZA DR.. HEDO GONCAL VEI 
# 

Cardiologia 
ORTOPEDI A - T RAUMATOLOG I A 

Consultório : AVENIDA 
. 

BRASIL, 5 O 4 - TELEFONE, t f O 3 - Cx. POSTAL, 8 1 2 - PRES. PRUDENTE -
I 
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DR. AlMEIDA I* DR. AU:REDO !li DR. MENDON~A iti Dr. ENNIO BOTELH1l PERRONE i 
~ARTE· ·A I' CLINICA 'ti J ~ "' llrlr : MJlDICA E Clft.URGICA :+i E~peciaflsta em Cln.t.l'gl;., ~ral pela 1\.P .M. J ~ 

Especialistas e m doenças nervosCll5 1 DOENÇAS DE SENHORA :t: Fello•1 Jo CoiCgio Americano c do Colégio t 
P ~ R T OS ,+1 I 

: : Inie:·nacional · de Cirurg.lõe$ · ~-Clinica de Criancas e m entaia ' 

(da Faculda de de Medicina de U B ).. 

Con~ultório: 1 1 •~ 
Consultório: , : ~ ENIJUSCOPlA DO APARELHO URINAI«O . : #Oi 

§ i AVENiDA CEL. MARCONDES, 1522 Barão do Rio Branco 113- Fone 1304 Rua Rui Barbosa 503 ~- i Rua Dr. Gurgel, 65 (Junto ao Hospital! '§ 
~ Barão do Rio Branco 963- Fone 1085 Residência: FONE, 878 (AO LADO DA Fi\RMACIA "UFE") ! : e Maternidade S. Luiz) - Fonet 11. 71-! ~ 
0 I I 't · 
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=! HOSPITAL E MATERNIDADE NOJJA JINHORA DAl GRA~AJ 
~ : D~. ENIO R. MAIA Diretor Proprietário: DR . ODILO A . SIQUffRA DR. LUIZ GERALOO L ELIAS 
-~ : CFnica Méd1ca e Cirúrgica Operações - RaiO X - Gi-necologia - Cirurgia - Obstetrícia Cirurgia Qe.rçd Moléstia de Se.nhc-cras 1:-i U~r!!~~o!E ~!~pia DR. NELSON0;~J!AR~E DR. ~~~ MILANO f o. DR. ALCEU !u~ALHO fo. • 

I i .. Ob ·---· ---~~-~--~~~--~-~~~~!:· __ :~~--(~~~~!~~-.!!.~~~~~~-d~-~~~~~~:-=.!~~~~~~~~:--~~?!.:_•_!~~-=-~~~-!-~~!-~~~-~~~-=-~~~~~~~~-~~~-~~~-~~------~~-- r 
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I • .. . • i• f- 1 • f ~ j DR. OSVALDO GARCIA : ·! Casa de Saude r Santa Maria Ui DR. UNCOLN J!!!NDO MENDES !fi ORTOPEDIA - mAUMAT~LOGI~. j : 

! ~ · MALDONADO : DIRE OR MediJina mlema _ ca1-diologia _ Exume ::f:: Doenças dos ossos e das arbculaçc .. s : 
t ~ _ CLINICJ\ DE CRIANÇA _ : DR. GABRIEL (QJT A r.ár~io-vascular c~mpleto com _Eletrocard.lo- :i: . . DR. M.AJOWI:. : ~ 

Atende·$e Dia e Noite 
RUA DR. GURGEL. 6 5 
(Junto ao Hospital São Luiz) 

: grafta - FonocardtOgrafia - Auscu ta oardiaca ::1:1 l\lk d1co Bolstsla do Hoop1tal d~ "Cirntcas e : ~ 
,r CIRURGIA - JYI.ATERNIDADE eletrônica e Radioscopia - Estudo preventivo :*: da Santa Casa de São Paulo :! 

ELETROTERAPIA - RAIC ~ da arteriosclerose e orientação dietética em 1:f;: : ~ 
conexi:o com o Instituto de Cardiologia elo i:t: Consultório: RUA DR. GURGEL, 65 f ~ 

RUA D-R. GURGEL, 4 4 Z - FONE, 9 9 Est«do de São Paulo. 
11

1 t: Junto ao Hospital S.Luiz) Fone 1171 :, ~ 
T RUA MAJOR FELICIO : ARABAY, 419 ... 

Telefones: 1171-1172 ex. POSTAL, s 4 - P. PRUDEN E TELEFONES, 791 e 999 :!: Resid. ITABAú HOTEL. Fone, 999 : ~ 
.--... ··-····J,; ---- ··-....................................................... - .........•.• Jt!---------·····-········------------ I ,...................... ~ 
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·-----õr~---Gerãiiiü·M-ãriiues-·Ferüãiiãi"es·--------;------··----or.· · Cidii"üio-·iemõs--Jãrd·im···------~· 
Psiquiatria - Clínica do Sistema Nervoso -- M!DICO - CRM 6784 -

;Hnlca especialisada no tratamen~ das doenças nervosas e mentais aem fntt~maçAo 
Tratamento de engorda, emagrecimento e do envelhecimento pr ecoce 

CLíNICA GERAL - E DE SENHORAS ELETRICIDADE MtDrCA .. 1 

RUA DR. GURGEL, 198 (Ex-Nilo Peçanha) Rua Ribeiro de &arros. 1613 (frente ao Edif. do Corrêio- Fone, ZOti 
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' .oR. oo•Lo ANTUNEs s•ouEIRA : !!~~!!r!~~!~ !~:T~~~~OGIA _ !ll Dr Domingos Leonardo Ceravolo 
VACINAS AUTOGENAS - MBTABOUSMO : • 

Operações - Doenças de Senhoras - PartQs BASAL 1 

Consultório: 

t\teDde-se das 9 às 12 e das U à~ 16 horas 

Cel. Marcondes, 1225 • Fone, 1319 
Residência: TELEFONE 550 

DR. J. ~. TOGNOll -RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839 
<i:onsultório: 

Presidente Prudente 

fONE, .68 
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Mais ~e t 13 · milhões de Sacas de 
Açucar ·exportadas pelo Brasil 

S.PauJ.o_ (Interpress) -· nal de safra, a rogj~o do também, o recorde de can­
O Brasil dentro em breve Norte compreendendo Per· SU111o interno na safra de 
estará colocado entre os nambuco e ~Oas, produ- 1,960/61, atingindo 39.564.831 

j:>af,ses e maior oonswno elO• ziu, até fins de- abril ulti- sacas, contra 36.012.000 sa· 
mestico de açucar do mun· mo. 18.987.800 sacas de açu- cas em igual periodo da sa 
do, uma vez qu~ séU.~ con· car, ou seja, 15.392.200 sa· fra anterior. isto é, verifi­
sumo ·"peF capita", segundo oas a menos que a chaima- cando.se um aumento de 
publicação do,l~ti'tuto do d-a t'egião Sul (São Paulo 3,4 milhões de sacas no con 
açucar e do Alcool, se· apro c Esta;:to do Rio de Janei- sum0 interno. A medida 
xirp.a de 4.0 quiloJ . . Entre- ro),. que produziu, nQ mes- mensal de coDJs.umo até fins 
tanto, -cerea de 10 miilhões mo periodo. 34.380.000 sacas. de abril ultimo, foi· de 
-de pesso~ em nosso pa~s A media de sa:cas por usi· 3.596.000 sacas contra ... . . 
não consomem açucaa- de na, na região Norte, foi de 3.284.00 sacas da anterior. 
US:na, utilizando o açucar; 143.841, contr;1 204.643 me- EXPORTAÇÃO , 
de engenl1o, a rapadura e 0 dja sacas por usina na re- Na s~:tra 1,,960/61 foram 
preprio caldo de_cana. gião C<tlSider~ Sul. A pro- exportadas pelei nosSQI país 

Varios fatoi'el<J contribui- duçâo do Estado do Rio de 13.861.584 sacaiS do produto, 
ram para oi aumento do con Janei.rp, no peaiodo citaáo, contra 10206.856 sacas da 
~uma int;erno do produto foi de 10.407.000 saca&. safra passada~,, Com um va­
cm noss0 país inclusive, é A contribuiçã01 nordestina lar aprcrimad0 de 60 mi­
ç~aro. a evolu~o da indus· para _exportação foi de 6,6 lhões de dolares, f-oi este o 
tria açuçareii_:a nacional, cu milhões de sacas de demera maior volume de açucar 
ja pz:odução are,sce de ano ra, o qtte quer dizer, 34,8 Yz exportado/ pelo Brasil. O a. 

para ano- São PauJo e o _E&• de sua produção total e çucar está colocado em se­
tado do Rio de Jane~-ro bem 47,7% do -CIODitingente vendl· gundo lugar na pauta de 
oom

0 
por_melhores condi· do~ exteriot'. A oontribui.- nossa exportaç.~o, superado, 

ções climatevicas e, ainda, ~ IJe São Paulo ·e Rlo de apenas, em valor, pelo ca· 
_l>!)r wna lavoura melhor Janeiro, por St1al vez, foil de fé. Ao findar-se o; mes de 
cuidada fo~ os EstadO$ 6,3 milhões de saca.s de açu- abril fa1!tavam mruis de 1 
que ~or produção apre- car ~tinadas à venda pa- milJ?!io de sacas para ser 
sentaram. Da _Safl41 Ue 1960 ra _o exterior, COl:Tesponden· exportadas para O mercado 
e 1.961, sendo· que S~o Pau· te a 18.5% do total expor- norte--americano e europeus, 
lo li(\era ess.a produ~. t.ado pelo Brasil, elevando-se, assim a. quase 
PRODUÇAO CONSUMO 15 milhões de saca.s a expor 

Em ''fins ç.a .safra. _1.960 e Além do recocde de pro· tação brasileira na SlaÍI'a 
1.961 a industria açucareira dução, o ·nosso pais bateu, em referencja, 

n<>.ci_onal b.at~ ~cl c1~ 
produção em toda a sua 
existencia, fabricando .. ~. .. 
53.367 ~34 sacas de açucar, 
tião obstante faltasse ainda. 
um mez para o final da sa· 
tra, quando ~ supe­
~ aquela quantida4e pro 

Ql.I.ZÍ.ctal. f I 1 d 
Caro 310 ~nas em fun. 

do-n.amento, a medida: da 
produção çoilsegUida por ta 
prica fct de 172.000 sacas, 
oontra 161.000 na safra pas­
sada. São Pa!ulo liderou es­
sa produção, com 23.973.j)OO 
sacas contra 20.859.000 $a­
~ prod\lZI.d.as em 1.959 e 
1.960 -alcançando mads de 3 
milh9es de sacas o aumen• 
t0 .da produção paulista. A 
media J>Qr usina, no ~taúo 
bandeirante foi de 255.032 
contra 221.904 sacas da sa­
fra. ·anterior, 

A m~a diaria da produ­
ção paulista de açucar, em 
1.960/ól, foi de 1.424 sacas 
contra :1.358 sacas na safra 
p~~nte. É certo que a· 
fabricação de açucar dem~>" 
mra em maior ~ tlavo,­
receu o ~ultado da safra 
des~te ano. · 
lffiGIOES PRODUTORAS 
Sacrftí~ pc.tr precipita.· 

çõea pluviamçt:ricas irregu· 
!ares ~avac:41-s por excossi· 
~as chuva!l em sua f~ ti· 

Completo solúvel. 
concentrado 

Em qualqvet 11~ 
~· hiVOUIO 
aucnenta a 
procluç4o com 
economia -Co~ 
!Qdos os elementol' 
!fl41tpen$ÕVel$ o 
planto­
.Perleitomeflll 

f'?r,. osl!lmi1•MI. nao 
· ernped;.., - Nac. 

levCJ\to poe..,. • 
Não entope cr 

PROTEJA 
estas culturas contra 

DOENÇAS! 

AUMUTE suas colheitas 
DITHANE IMJa~~ 

(maneb) 
agora contendo eo% de 

Ingrediente ativo 
DITHANE M-22 protege con· 
tra a pinta preta e a requeima do 
tomateiro e da batatinha; contra 
mflcUo, antracnoee, eeptorloae 
das hortaliças; contra antracnoae 
e ferrugem do feijoelro e aa man. 
ohaa das fôlhae emflôres e orna· 
mental&. DITHANE M·22 nlo 
prejudica as plantas quando usado segundo as r.acomen<haç&ea. 
Podeaer usado em conJunto com inseticidas, como o RHOTHAN E 
(contra tasartaa), o BHC1 com acaricldaa como o KEL. THANE 
e com o KARATHANE oontra o o!dio. 
Peça mate lnformaQ&et l1 
.....,. FI u BAA PRODUTOS QUIMICOS LTOA. 
111111'"' Av. lplranp. 103 - 8. Paulo 

... rorMOendo nome. enderiço • lnformaç6ea sôbro a natureza 
daa cultura.a e doenoaa conatat$daL 

_!ABIUCANTRSI ROHM A HAAS CO., PILADtLFIA, E.U.A. 

IRestaurant~ do AEROPORTO 

aduba4elro • ".. 
fódl de t~~~Prtitf. 
lançando em 
caberturo 

um produlo. 

~~~ ElfiEIROZ 

QU1MJCOS 
UROZ S. I. 

JANTAR DANÇ.A.Nrt; TODAS AS NOITES 
com 

PANCHO (o mago <.l,o bandoneon) 
o seu cojunto 

AMBIENTE FAMILIAR - BELO PANORAMA 

fone 648 . Aeroporto Internacional -

NOT J 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 

YOCE SABIA... i 
I ......... I ............... 
... QUE já oompletara.m 38 

anos de ex~:;ten~ os se­
~ulntes interprete3 cl.nema­
cográfic:~: Ricllard Egan, 
Anne Baxter, Llzabeth SCott, 
Cathy O'Donell, M.arie Mc­
o~ald, Adrlan Hover, Rhon 
da :Fleming, Glynis Johns e 
Jean, Wallace. 

QUE em 22 de mar9o de 
1.895, foi exibido pela pri· 

·: meira vez a sessãO: pública 
:i· de cinema, na, "Grand Café" 
t, de Paris. Compareceram 33 * espectadores nessa tn.ve.•-

1 
ção de Méliés, que sem ca­
pital, não d~unimou, e cem 
seu esforço, co;nsegui.u che­

~ gar a ver e scnt...r-se feliz 
de ter dadia a.o mund.:lo a 
mals apreciada e comenta­
da dive:são já existente no 
üniverso. 

QUE, ·em junho de 1.959, 
o conhecidissimo ator e can 
toe Frlnlk Sinatra, o ho· 
mem que se sente c:Jnteute 
quando está envolvido em 
alguma co.nfusão, principal­
mente quando está junto 
com a sua "turminha": Sa­
my Davys Jr., Pether Lay­
ford e Dean Martins, d<:u 
um fort.fsl;llmo soc0 ióo 
clho de wn garçon <b Ho­
tel, em Madlson, ü) porque 
êste não lhe hruvia trazidO o 
sanduiche pedldo_ Também 
em Madison Frank Slnatra, 
viu-se cercado por seus fans 
e não podendo sair daque· 
la donfusão, ~.meçou a 
gritar: nunca vi mulher 
tão feia como você, ell ba­
rlgudo, você não tem vergo­
nha de ter ttmaJ barriga des­
ta, nunca vi em minha vi­
da gente tão feia e tnper­
tlnente como aqui em Ma· 
dison. Nesta mesma cldalle, 
Frank arrano:.u um apare­
relho de telefone da P"P:ede, 
~ ainda teve a coragem de 
sa=.r da cidade dizendo. que 
Madison era pior que Shid 
Row, 0 "Bas:l.lond" de Los 
Angdes, 

por- Luizvaldo Vanderley 

.. BIOGRAFIA DO DIA'' ' • • 
DANNY KA.YE nasceu em Brook. E.U.A., a I 

18·1-1913. Começou a vida artística no teatro grar:­
jeando popula'lidade numa .excursão pelos EstadJs 
Unidos; exibi.u-se clepois em clubes noturnos e e111 
1.934 jêz um gi-ro pelo Oriente. Estreou no cinema 
em 1.944 com o jilme "Up in orms". E'is algumas de 
mas in terp1 etações cinematograjicas qu.e o cansa 
qrou: "Um t1g11~ domesticado", "O segrêdo do Pa­
dre", '·A can~·ão worne-tida", "O inspetor Geral' 
"Natal branco", ·Escândalos na Riviéra'', '· cabq·a 
à(: Pau.", ''Eu. e o Coronel", "Viva o Palhaço'', "Tem­
pos felizes'·, "O homem maravilhoso". "P1·ejiro a 
Jaca", "Sonhando ele olhos abertos", "Um 1·apaz de 
outro mundo"• "Como venci a Guerra" e "A LAGRI­
M'A QUE P.t1LTOr.:•·, este, cartaz programado para 
hoje a noite no conjortavel CINE PRESif!~N­
TE. O popular Do:nny Kaye r> o pPr.'vmngcm maxt· 
mo desta boa velicula cômica. 

JERRY LEWIS PRODUZI­
RA "0 MÉDICO E O 

MONSTRO" 

O ator diretor e p,·odu-

tor Jerry Lewis vai ser o 

astro del "O Medico e o 

Monstro" ainda no corrente 

ano, cuja d1stribwçã0 mun­
dial estará a cargo da Pa­
ramount Pictures. E o mes­
mo terrive·l pCTSonagem de 
John Barrymore e Spencer 
Tràcy encarnaram em dife-

rentes épocas, Jerry Lewis 
transformará a historia te-
nebrosa e Robert Lous S·tc-

• ., d~• .. ••••w.,d•• 

f'INALMENTE 
Amcn:,l no grande falco 

do luxuoso cine Presidente, 
n esperada a,';)resentação da 
maior Orquestra até hoje a­
presentada em nossa cida· 
ele " CASINO DE SERVI­
LI-ÍA", famosa1 orquestra cs­
p:-nhJla. Não vacilem com­
pareçam sem falta as 8,30 
hotas da noite naquela, casa 
de espetaculo, e volte sa­
tisfel10 de ter ver e ~mvir 
esta fabulosa orqucst$. 

x-- x 

• •••••••••••••••••• I 
I 

FUmes que serão a- : 
sentados nos 2 cinemas : 

LOCAIS Li. 
I •!o ·······;;··-··· !I 
1 .. 

"PRESIDENTE'' :-~ 
·:i· 

E.l\1. VESPERAL 

"PLANETA 
DESCONHECIDO" 

·~ '+ 

i: I 
l-'roibido a·té j 'lnos J ~ 

A NOITE :1 
"A LA.GRIMA QUE : 

F;\L TOU" : • • .:. + com Dany Kayc '• ,:i: 
colorido até 5 nno.s .... 

,•? 
. 'lo• 

ses<;G~s ~~s 19,30 e 21 ,3U ; •!o 
I :i: 
: :~: CINE 

"JOÃO . GOMES'' :i :t ..... 
FECHADO PARA r~ 

REFORMA TOT11l :-e 

C INE TEATRO 
FENIX 

EM TESI'ERAL 

"XERIFE DE 

,): 
Lf, 

' } ,,.,. 
I ,f, 
q. 
:1: 
~+ 

:t 
'+ 
I ot• 

FERRO" I,!, 

(Proibido até 5 anos ) l.t 
• .. 

sessões às 13 e 14,30 ! ~ venson numa comédia em 
que será um quimico ama-· 
dor. Ele já contratc.u Andy 
Williams para um dos pa. 
pcis de destaque dessa SIJ,ta 

nova pelicula, 

Betty Xanc Parker, ex-es- : * 
po'>.:l de Mickey Rooney ca- A Noite :i; 

CASOU-SE A EX-ESPOSA 
DE MICKEY ROONEY 

sou-se em Las Vegas com o , ~-
guitarrista. Barney Kessel. "AVENTURAS DO : 
Timmy Rconey, fil.hD deste PEQUENO POLEGAR : ~· 
~"-casal, ja est)á o:m1 14 _ 1 t. 
a!Il.OS de idade, permanece : Mwia Helena Mar· : x-x 
em companhia ·da mãe du- :, ques '.±. 

MORREU MAIS UMA raJltC todo or ano passando ·1· 
ATRIZ as ferias escolar~ com seu ! ••••••••••••••••••••· ~t 

Depois de 64 anos. de vida famoso pai. JENNIFER JONES EM. UM 
PAPEL "SEXI" 

c 64 anos de glórias artistl-
cas, morreu Mario)1 Davies, X-X .. Jennlfer Jones interpreta 
estrelru que há anos atraz JAYME MANSFIELD DES- na pelicula "Duelo ao Sol", 
foi dona de uma gra.nPe la· CONHECIDA PELO SEU o pepal de uma provocante I 
ma no cinema sonoro, e PROPRIO FILHO mestiça ''Pearl Chevez". Gre· 
que atualmente dedica.va-se A fim de conven-:er a Fox gory Peck e Jt'IS>eph Cotten, 

a diversos negócios, expirou a deixá-la tihgir os cabe· irmãos :nesse filme, são OS 
as 19 ho!rats. do ult~mo dia los. Jayne MrulSficld está co.mpa:::theiros de filmagens 
22, nc( hospital Cedro do passeando po<r toda a cilade de Jenrufer Jones. 
Líbano em Hollywood. com uma cabeleira preta, 

Marion DJIVies, no cin;cma que mandou fazer no ate· x-x 
+•Jo++•Jooi•+4-..:C~·**++•=-+++ fez umas trinta ftta;;, ~ lier de Max Factc~·. No pri.- FILMES BRASILEiRos 

maioria dela5. no cinema mciro dia em que usou a NO JAPAO •} 
"TEMPESTADEw O ~ murJo. um de seus ultimes referida peruca, Jayne che- s cinemas de Toqtúo ,!. 

Nio esqueça este filme de att\ foi! doar dois milhões gou em casa e foi beijar seu a.Qunciam com grande alar-
sabad,o no Cine PRESI· de dolars a Clínica Pedia- filhinho Mickey, de 2 anos de a estréia da pelicula bra-
DENTE com Sllvana Man· trica do centro mé:dico da e meio, mas 0 garotinho vl sileira "Os Bandeirantes" e 
gano e Van HefliiL (Proibi- Universidade da Califórnia, rou 

0 
rosto e perguntou: existem negociações para ~: 

do até 14 anos). em Los Angeles, "Quem é vttê?" exibição de "Fronteiras de 
~ .................... t...o..~ Inferno .. Do Japão. 

HISTORIAS VERDA DE!RAS - ROY ROGERS (S.a e ultimo) • X-X 

... ........................ ....-......-olt+++.Z..Ho+oteti<+++.:C+-I«I<•~·l .. -iooi••~ !t>I<tl••!••i~+to~··I->•! .. l ·ot•+++++++>.."""!o+o!o<!<-t•+• t 
r~~--~~~~=-~ ~ PAUL NEWMAN E!\ 

RODEIO - A presença 
d e Roy Rogers em rodeios 
nas principais cidades dos 
Estados UPJd.os se:mpre 

o=nstltulu um dos maiores 
sucesscn da histooia do 
"show buslness". Devido a 
seu treinamento como cow· 

i+ "DOCE PASSAR{l 
DA JUVENTIJDE 

lt 
·I< 
+ 
+ 
(c 
t-
t• 
~· .,. 
·:· 
:· 
!• , ~ 

Paul Ne"Mnan est• 
no papel titu~o d<. 
filme atuctmente fi!. 
mado em Hollywood, 
"DJ-ce pássaro da Ju­
ventude'', o grand.; 
suce.;so teatral de • 

de Tennessee WU­
liams. 

f· 
+ t x-x ~ 

.., I!• NOVAMENTE AV() l 
ALLAN LADD SERA t• 

g03tam muito de crianças e, do, nunca perderam de vls- A esposa df~ Al· t 
ak\.n do.s três filhos do pri- ta os princípios crlstos bá- 1 L dd J está •%-

nreiro casamento de Roy, sioJS que sempre norteo· - ~~ P:~:o ~~bê ~ ~- . 
q asal 1l1otou mais duas vidas. A li ram suas re gUio março préixim:>. () ra 
crianças, uma delas um me d ....., ..... •1... a1 esem~.:u- , atu mente J, paz, que conta 24 a• 
n!no índio, tendo ainda cria· -• 
do uma menkla escocesa. uma piadrtedhn:iá pol rtante ·• em ; nos de Idade, é fruto 

sua v a r a e nei!ulwn + do primeiro matrl-
Os dois dedica muitó de + dêles esquece p:>r mais + mônio de Allan, Ape-
sel~ tempo e dtnheiJ:o a + 

boy, Roy é também wn ocupado que estejas, as can- + sar de tão simpático , wganizações que auxiliam 
excelente partlci.~J.lte de as crian.;as. sas humanitárias. Até ho- ~": como o famoso pai, • 
rodeios, espetaculos basea- je, ambos já fizeram mais Allan Jr. desprezou 

RESUMO - Embura Jb)- de 4 mil apresentações pa· a carreira art~stlca 
dos na habilidade d-~ va- j .. ~ ger e sua esposa se am UJVS ra fins beneficlentes. ~ para ser um si-mples 
que!ros. mais conceituados e bem .!c corretor de t.mo- : 

FAMILIA - Roy e Dale sucedidos artistas do mun· F J M ~ veia. ~ 
~+tt+++++++++++++++++++t++++t+t+t+++++++++~'-~ .......... +++++++++++++.·++++++++++++++++~ 
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Logo mais na -Av. Cel. Marcondes 

Com uma equipe bem 
orientrfla técnicamente, 
cujos atletas sequio5os 
de fazer com q-ue o grê­
. m.i;o de Felix R!l>eiro 
Marcondes. permaneça 
na atual posição inveJá­
vel, propenso a levantar 
0 título da, série João 
Mendonç4 Falcão, den­
tro de mrus algmnas hu-

. , ras tendo palco o Es­
. tádio da Avemda Cel. 
Marcondes, Prudent~,na e 
Catanduva estarão reali­
zando uma· ótima parti 
da, na qual grande deve­
rá· ser '0 comparecimenLo 
çlo3 aficcionados do iri­
color. em ver a sua eqm· 
pe se desped~.r em casa 
do atual certame. 

Se finnando dentro· de­
uma base sólida, cuja mq 
t~ final é o· titulo de 
campeã da série que a ­
tualmente disputa, a As­
sociação PrudenUna de 
Esportes Atléticos, mais 
do que nunca está dis­
posta a fazer uma gran­
de partida, levando de 
vencida a ag-.... ernda equi 
pe do Catanduva. 
Para se falar do conjun 

ção de Sidney Cotl'im 
to técnico da agrem.\a-
Malmegrim. basta dizer 
que a mesma está um 
verdadeiro "rolo com­
pressor'' pois domingo 

passado, pelo avantajado 
"score" de se:•.s tentos a 
wn, esmagou impiedo::;a­
mente a equipe da Votu­
poranguense~. numa par· 

tida em que não espera­
vamos este resultado. 

Mas para hoje, o prC­
lio frente o Catanduva 
terá também sensação. 
:..sso porque o C a tandu­
va ocupa a terceira co-

ACOSTA--­
que tem a sua posição 
quase asStegun(ia no. 
préHo de logo mais em 

Votuporanga 

E 

loca&;âo na tábua de elas 
sificação e vzm a Pre.:;i · 
dente Prudente queimar 
os seus últimos cartu· 
chos,' embora a Prudcn­
tina para isso ·está pre· 
para:la. 

PLENil 

Com a consequen~e 

sa,ida do técnico Farid, 
das hostes mosquet3iras. 
passa.ndo a sua dirzçao 
técn··ca ao conhecido Zé 
Amaro e o prof. físico 
Mílton Silveira, grandes 
pmsibilidades tem o E:-;­
porte Clu1be Corinth~ans 
de vencer na cidade d;:; 
Votuporanga, já que a 
confiança dos atletas de 
Parque São Jorge em 
Zé Amaro é tremenda, 
rêsultando diSEo a quase 
que certeza de uma vito 
ria. 

Por sua vez, J oãoz1~ 
nho que encontrava-se a­
fastado de suas rea'.s po-

E 
QUEM ESTl'VER INTERESSADO EM CEDER 

SEU 1'ELEFONE FA.VOR PROCURAR SR 
CASTILHO ·;.;o PRESIDENTE HOTEL 

2"-725 

l-IOJE EM VOTUPORA-NGA 

O Catanduva possut! 
uma boa equ'·pe e ape­
sar de vir a Prudente, 
enfrentar um dos me­
lhor~.:; quadros do atual 
certamen, vem no entan 
to <l'sposto a fazer uma 

gar de Ipojucan, o qua: 
siçõ3s, retorna!1 á. no lu­
ficará na reserva de so­
bre aviso . para efetuai 
qualquer subetituição ne 
cessária, principalmente 

-- JOÃOZINHO --

que após, um período 
longo jogando fora de 
sua ·real posiçã\=>· Tetor · 
nara na tarde de hoje 

t..'m sua real posição 

clio Fc-lix Ríbelro JMar~ · quando haverá luta de gtande partidu. r)rocu­
. rando sc{J todos os meio5 
venc2r a Prudentina, _se!1 
do essa portanto, . ma·. s _ 
um:?. a tração para· os que 

cm~:le·s, hoje a tarde, gigantes . 

-------~------:----c·.-:------.......,,--

comparecerem ao Está-
Com ao Delegado 

( ronclusão da primeira pap,) 
-------------------------------- sou n. fazer em virtude 

n') ataque, porque acre· 
d{tamos que este poderá 
se constituir em um ele 
mento, que a muito a 
eqmpe vem nécêssitando. 

Acosta, já devidamen· 
te recuperado, está conj 
a sua possição qua.<- ~ as­
&egurada no encontro de 1 

logo m8.; s. ~pspiran:.lo 
mais co11fiança aos atl.e­
tas corinthianos. pois c:J 
mo todos sabem Acosi..a 
é estimadiss!,mo dentro 

do alv~-negro, e natural­
mento,deque amuito a 
do .o máximo de seus e&­
forçcs, para que n a ver· 
dade o E .C. Corinthians 
saia-se vencedor no pre 
lio de hoje. · 

Por aí pojemos notar 
o en tus~.asmo não só do~ 
atletas, mas ta.mbém áe 
toda a família Corillthi ~ 
una, que confia em sua 

equipe, que se vencer es­
tará galgando mais um 
passo para a conqmsta 
do título de campeã da 
ser.,~ João Mendonça 
Falcão. 

IPOJUCAN 
que estará de §obre avi­
so, acreditamos mesmo 
que se1·á lançado pelo 
menos no segundo perío­
do no ataque alvi-negro·. 

de no seu caminhão es­
tar sendo transportando 
pro-dutos industrializa· 
dos. Nessas alturas, o :». 
João Panuncio mn tanLo 
zanga{io tomou, nota da 
chapa do .caminhão U.e 
J ainle e Antonio~ dizen­
do que ia tomar as pro­
vidências. Oont~nuando 
o seu camnho, êssas duru 
p€:SE"ôq1, pararam no 
Bairro de Ponto Aleg1e. 
·distrito d-e Marabá Pau­
lista, para continuarem 
a venda de seus produ 
tos, quando ~Ui.() neS!)a 
cidade, apareceu o Pre­
fe-:lo Municipal, d.esaea­
ta...~do a ambos ·e 'dizen­
do mesmo, que êles se 
calassem e não retrucas­
s~m se não iriam presos, 
falando tam(">é-m que as 
proví;dênci~(:; sman: to. 
mn,das aqui na Regional 
de Polic~a. 

Pois bem aqui ch.egn.n· 
· ' do. êsses dois senhores 

procuraram as autorida 
I des competoo;tes, inclu­

s.'•ve o Posto d~ Saúde, 
q~e lhes deram · inteim 
razão. 

Achamos que as provi· 
dências r.eferen te ao ca­
so acontec.ido no Porto 
da Cunha e_ em Ponto 
Alegr.e, d~veri.a ser to-
mada · pel'• autorid2.~le 
policial e não pelo Pre­
fe··;to que- U.90U de me(li-

Gorinthians e e ra a uo un ra ouen 
da . não devida, porque 
não é crivei que mn C<l.­
minhãb . que ,tra.nspjJrta 

mortaqela, li.ngW.Ça e. ou 
tros produtos congene­
res, transporte um' cadá­
ver. Isso foge ruo sensü 
comum . e toma-se áté 

~ muito tempo quet os uma ~çao de destaque no entanto não significa, PlUdentina, além de um jo- sulta:dos da pró:àma rodada. mosqueteira se saía bem, em 
ridiculo. nervos da familio alvi-negra na ta:bela da série João Men que em Votuporanga a equi gc.! beneficiente lá, para ga­

estão em ebulõ.ção como nes donça Falcão para que ela pe local poderá perder por nhando Corintlltians, bem co_ No entanto Cúmo é um Votuporanga, trazen.do para Mas assim, com \l- -par 
lavra o Dr. Guilherme 
Vie2zi Delegado Regio­
nal de : Póliclá. ~- · 

ta semana que passou, em possa na verdade, ter chan- menos, já que as equipes mo maÍ!s cento e vinte mil time cá: de casa, vamos tor- nossa cíldade uma bela vito­
virtude do encontr0 de logo· ce às disputas finais ao tí- de Corinthians e Prudentina cruzeiros do Amúrica• para cer para que a agr<!miação ria. 
mails na ciJdade de Vd::Upo- tulo de campeã do certamen se contrabalanceiam, dan- fazer 0 mesmo, perfazendo .I 

ranga quando o Mosquetei- da l.a Divisão e sua conse- do-se a Votuporangt-ten.se só- ao todo em dinheiro duzen­
ro de Parque São Jorge, nu- quente asoenção à D1visão mente o fator torcida e cam tos e quarenta mil cruzeiros, 
ma partida docisiw, estará Especial da FederaçãC1 Pau- po daí . haver o descon~o da o q_ue é uma sorna conside-
enlfrentando a preparada lista de Futebol. contagem. 

1 
ráveL.•. 

equlpe de-/ Vctuporanguense Se no entanto, por um la- O Corifnthians vem se·.pre-
num prélio de emoção, que do o E.C. Corinthians neoes- parand:.i pam. êsse encontro 
atrairá wna ótima renda à- :sita gro:iliar, pelo outr0 a desde. há alguns dias. Pol' 
quêle Estádio em virtude da coisa nã-o será tã0 fácil as- sua vez a Votuport>,nguense­
importúnci<~~ da partida. sim pois apesar da Votupo- também não se descuidou 'de 

No entanto, o Cortintlúans 
vai a Votuporanga para ven­
cer e se conseguür então, a 

Equipes, Classificações e roxima 
Rodada da Série · João M~ Falcão 

NeCessita de qualquer ma ranguen.se ter sido esmaga- seus treinamentos técnicos 
netra a equipe Corintr,.ianá, da dom!ngo passaddo em e o que é pior, tem ainda 
de uma vitoria naquela ci-. nossa cidade pelo "peque- por cima o estímulo de cen 

sua posição para o título de 
camp::ão da Série João Men­
donÇ<~. estará qUá;se que 
assegurado, faltando simples 

Eis a rodada penulti- Prudentina: Glauco; Vi- Bene, Mendonça, Lelo, 
ma da série João Men- cente, Celso Pa1ani e Ro· -Darci, e Annanum.ho. 
donça Falcão e as pro~ berto; Fernanclinho t:· Osvaldo Cruz: 
váve~s equipes: Mauri ; Tomaz, Adernar. Rui ; Chiquinho, Zanr-ir e 
PRUDENTINA x Claudio, Rubens e Wal - Vavá; Mo~sés e Boiano . 

dade, afim Ide ~ssegurar no" placard de 6 a 1, isso to e vinte mil cruzeiros da mente, esperar os outros re- CATANDUVA · ter. Armandinho, 'feqUJ.Ilh..a., 

A Intensa Crise na Fa_çuldade de Filosofia, Ciências e ... 
. 

(conclusão da pr:bnlra pag) secção como de ouLra, Prof. Jo~quim ·Alfredo pelos poderes competen ­
outra, resolveram faze: da Fonseéa peça a sua t~ s eja o mesmo exone· 

s~ Escola, tanto de uma greve geral, até que o demissão ou então que pa atualmente em nossa 

ra do dos cargos que ocu 
Faculdade de .l<,iiosofia, 
Ciências e Letras. 

FIM DE CERTAM Por EDIMAR 

Para que a greve não 
&ej a "fw-ada." re.sol ve­
ra mos acPd.êmicos or­
ganizar tunnas de pi-
quetes, que não permi­

dições de vitória, como a tem a entrada de - ne­
Prudentina reune para seu nhum s :;u colega nas ue 
prélio frente ao Catanduva. pendências da Faculda­
E}.1.quanto não bastasr,e o de. afim de assist1rem 
bom futebol que Rubens e aulas. 

Dando sequência ao cam­
peonato Paulista a l.a Divi­
são na tarde de hoje os clu­
bes que no;; representam es­
tarão saldando _seus penúifi-· 
mos cd..npromissos dentro 
desta long<~~ oompetição. A-­
Peanos e Corintia.oos irão 
clefeb.~er a hege:fllonia do 
futebol Prod~ntin.Ó jogan­
do práticamente, suas car­
. tadas decisivas Ilo que tan­
ge a aspiração·do títulO! má­
ximo. Sob grandes t:\lpecta­
tivas a- equipe do Alvi-Ne­
gro deverá preli~ na cida­
de araraquarense de Votu ... 
poranga. Em que pose à ­
que~<~, agremiação encontrar 
f>C alijada da luta pelo cétro, 
mas sentindo em seus brios, 
o acachapante placar de 
6 a .1 que lhe impos o qua­
dro da Avenida Coronel Mar 

condes, o adversário Corin- Carvalho'' 
tiano, deverá lutar com gran Enqu'~t1.to os aficcionados 
de tenacida,:le, a fim de lc- do. Cori~thiàns estarão com 
var de vencida a eiSquadra suas vistas voltadas para à­
Mosque1.eira. Além da tenaz, quela co~1tenda, OSj adepto.s 
resistência que oforecerá . o da APEA compareceúão em 
quadr0 k~::al, o time dde Zé massa·'ao Estádio "Felix Ri­
Amaro encontrará 11o árbi- beiro Marcondes", para sen­
tro, uma grande barreira em tor de perto, ~· emoções na. 
suas pretensões. Pois como turais que deverá oferecer 
todo mundo sabe, a fa.o--.)o- a renhida luta entre Trico­
sidade que os juizes vêm Jores e Catanduvenses. Sa­

seus companheiros vêm apre Dessa maneira, o iln­
senta:ru:l, t~rão mais "hand.i- passe que foi criado, .se 
caps" que lhes são favorá- agravou mais ainda, e 
vel3 : campO e torcida. Daí, ficam_9s nós aguardao­
não podemos crer, em hipo- <lo que acontecerá da­
tese a1gurna, numa possibi· qui para a frente, pois 
licktde de êxito do time ca- o caso está baseado em 

que ou o ProL Fonseca pondo em-prática neste cer- bemct perfei.tament,e que tanduvense. 
tame, influenciou dirctamen os comar.r::lados de A- Os visitantes vindo para 
te, na sorte de muitas agre- · Jípio virão a nossa cidade, vencer e a APEA necessitan­
miações. Desta feita, 0 ji,J.iz com o fito de conseguirem do mais do que nunca da vi 
não "atra~palhando" e tudo ·a viio'Sria, caso isto não f•~ tória farão com que 0 pú­
correndo normalmente, o suceda, venderão, bem caro- blic::l presc,1te assistam a 
Branco e Prêto pode e de~ a derrota. Nós que acredl- grande espetáculo futebolís· 
ve vencer ao Votuporanguen- tamos piamente, nos pupilos tico. 
se, dentro dos seWI próprios de Sydqei .Co~trim, não va- De há muito que não nôs 
pagos, o que será, sem dú- cilamos em acreditar n01_ s~- depará vemos, dentro do fu­
vida alguma um grande pas cesso apeano, pois, dentro tebol, com uma incógnita 
so para a conquisÍ3l f.linal da dêGte certame dificilmente, tão grande, como êste FlM 
iérie "Paulo Machado de um clube reuniu tantas con· DE CE.RTAME. 

pede a sua demissão uu 
~a ia, exonerado ou eu· 
tão os acadêmicos não 
voltam ma;s as aulas. 

Vamos ver quais os a­
contecimentos daqui pa­
ra a frente e qual será a 
atitude tanto do Dire· 
tor da Faculdade, como 
dos a.cadêmi.cos. campo· 
n entes d e;.c;e Estabeleci­
mento de Ensino Supe 
r1or. 

Catanduva · Paulo, Aldo e Boqwta. 
Pirangi; Paulinho, C~- . .JABUTICABAL x 
Cã e Azevedo; Jairo e FRANC.ANII. 
Dinei; Luizinho. Perci- Jabuttcabal: 
val, Dosinho, Gaucho e 
Ali pio. 

VOTUPORANGA x 
CORINTHIANS 

Votuporangu.ense: 
Raimundo; Nelson, Ola­
vo e Noríval ;., Ivo e Jur­
ge; Vevé. Laerte, Ganho· 
to, Luperc.~o e Zé Carlos. 
Corinthians: 
Ari; Bianclüni. Berta­
nin e Luizinho; Joãozi­
nho e Cotia; Mllton Pau 
lino, Jonas (Ipojucan), 
Zé- Amaro e Pl~o. 

BARRETOS :c 
SAO BENT'O . 

Barretos : 
Tíão; Belmiro, Modesto 
e Condinho ; V~.lalobos e 
Alfredo; Lécio, Valde­
mar, Dica. Pita e Rodolfo 
São Bento de Marília: 
Celso; Valdemar. Faus­
to e Osni; Fidelcino e 
Jurandir; Cid, Jaime, 
Silvano. Edir e G!jo. 
TUPA x 

-OSVALDO CRUL 
Tupã : 
Lugano ; !talo, Dadico a 
Pin.duca ; Jair e Séco; 

Boneili; Dema, Bidom ~ 
Lourenço; Lelo e Law·ü.­
do; Neves, Valter Mari-­
nho, Alemão, Julinho e 
Valdemar. 
Francana: 

Fin)lho; Tiáo, Gilbertú 
Perez e Jamil; Elpidlo c 
Parracho; Nilo, Uly.:;ses 
Eusébio Helio e Rafael. 

· CLASSIFICAÇAO 
SérU; J .M .F. 

por pontos perdidos 
l.o) PRUDENTINA 15 
2.0) CORINTHIANS 16 
3.o) Osvaldo Cruz, 

América. e ... 
- cata.nduva 

4.o) Votuporangua 
5.o) Je~uticabaJ .. . 

Barretos e . . . 

H 
18 

Fra.nca.na 1 :_1 
6.o) São Bento . . . . 20 
7.0) Tupã ......... 2J 

ULTIMA RODADA 
DUJ. 8-10-1961 

CORINTHIANS x 
AMERICA 

SAO BENTO x 
PRUDENTINA 

Jubutica.bal x Osv. Cruz 
Tupã x Catanduva 
Barretos x Votupora.ngn 


